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orto Velho, domingo, 11 de março de 2001 

Valorizaçã~ 
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~servas legais 
Seminário prr:trmde 

-- ' 'jirmar acordos e 
parcerias jJara 

preservação e 
. recuperação das 

. reservas legais e matas 
.ciliares • 

.. Q.. . Seminário de Valoriza 
ção das Reservas L~gais 

e Matas Ciliares será realiza­
do no dia 22 de março _próxi­
mo, no auditório da .Justiça 
Federal, em Porto Velho. O 
evento tem como objetivo fir­
mar acordos e parcerias na 
Campanha de Valorização 
das Reservas Legais e Matas 
Ciliares com instituições go­
vernamentais para preserva­
ção e recuperação das reser­
vas legais e matas ciliares; e 
garantir a sustentabilidade 
das atividades agropecuárias 
em Rondônia. 

Na programação do semi­
nário constam apresentação 
da campanha; uma palestra 

·com o tema Desmátamento, 
: Clitri'a e a Sustentabilidade 

das aS.vidades Agro pecuárias, 

•

. •· alestrante será o pes-
,jf" t:Philip Fearnsid (De-
' nto de Ecologia do > .. PJ\; ... anaus); debate sobre 
o teriias···· >lei.· tura e assinatura d!i ..... · . . ,\lin '!fserá promovido ~ .:~'6'1 :_ . 

pela Açi\o Ecológica Guapo­
ré (Ecoporé), Federaçào dos 
Trabalh<tdores na :\griculttt­
ra do Estado de Rondônia 
(Fetagro), Fórum das ONGs 
ele Rondônia e WWF Brasil. 

De acordo com João Al­
berto Ribeiro, presidente da 
Ecoporé, •10 período da tar­
de sen:Í , <'alizado outro even­
to. Segundo ele, será a pales­
tra com o mesmo tema, coxn 
Philip Fearnsid, voltada para 
acadên1icos. professores e 
pühlico em g<:>ral, visando 
sensibilizar e 1nolivar a soci­
edade rondoniense para a 
importância da ,·aiorização 
das reservas legais e matas 
ci1iares. 

Campanha 
A Campanha de Valoriza­

ção das Reservas Legais e 
Matas Ciliares promovida 
pelas entidades Ecoporé, Fe­
tagro, Fórum das ONGs e 
VVWF, ve1n sendo desenvolvi­
da desde fevereiro de 2001 e 
tem como objetivo de valori­
zação pela sociedade rondo­
niense das reservas legais e 
APP's (matas ciliares, mor­
ros, etc .. ) 

Segundo João Ribeiro, na 
primeira fase da campanha, 
além da formação de parce- i 
rias foram elaborados mate-:~ 
riais promocionais, cartaze.s, ·;\ 
folderes, adesivos; cartilhas e ·;,;t_ vídeo. 
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Entidades discutem valorização 

das reservas legais e matas ciliares 
O Seminário de Valoriza­

ção das Reservas Legais e 
Matas Ciliares será realiza­
do no dia 22 de março/ 
2001, no auditório da Justi­
ça Federal/Porto Velho. O 
evento tem como objetivo 
firmar acordos e parcerias 
na Campanha de Valoriza­
ção das Reservas Legais e 
Matas Ciliares com institui­
ções governamentais e não 
governamentais para pre­
servação e recuperação das 
reservas legais e matas cili­
ares; e garantir á sustenta­
bilidade das atividades agro­
pecuárias em Rondônia. 

Na programação do Se­
minário constam apresen­
tação da Campanha; uma 
palestra com o tema: Des­
matamento, Clima e a Sus­
tentabilidade das ativida­
des agropecuárias em 
Rondônia. 

Na programação do Se­
minário constam apresenta­
ção da Campanha; uma pa­
lestra com o tema: Desma­
tamento, Clima e a Susten­
tabilidade das Atividades 
Agropecuárias, cujo pales­
trante será o pesquisador 
Dr. Philip Fearnsid (Depar­
tamento de Ecologia do 
INPA- Manaus); debate so­
bre o tema; a Leitura e assi­
natura do acordo. 

O evento será promovi­
do pela Ecoporé- Ação Eco­
lógica Vale do Guaporé, Fe­

i !agro - Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura 
do Estado de Rondônia, Fó­

\ rum das ONG's de Rondô-
' nia e WWF Brasil. 

PALESTRA 
De acordo com João Al­

berto Wbeiro, presidente da 
Ecoporé, no período da tar­
de será realizado outro even­
to. Segundo ele, será a pales­
tra com o mesmo tema, com 
o Dr. Plhilip Fearnsid, sendo 
voltada para acadêmicos, pro­
fessores e público em geral, 
viiiando sensibilizar e motivar 
a socit•dade rondo'niense 
para a importância da valori­
zação das reservas legais e· 
matas ciliares. 

CAMPANHA 
A Cmnpanha de Valoriza­

ção das Reservas Legais e 
Matas Ciliares promovida pe­
las entidades Ecoporé, Feta­
gro, FÓntmdasONGse WWF; 
vem sendo desenvolvida des­
de fevereiro de 2000 e tem 
como objetivo a valorização 
pela sociedade de Rondônia 
das reservas legais e APP's 
(matas dliares, morros, etc). 

Segund·o João Ribeiro, na 
primeira fase das campanha, 
além da formação d.e parceri­
as foram elaborados materi­
ais promocioriais, cartazes, 
folderes, adesivos, cartilhas 
e video, os quais já foram dis­
tribuídos em grande parte, 
para diversos segmentos da 
sociedad·e, iniciando um pro­
cesso de divulgação da cam­
panha, assim como, a mobili­
zação de lideranças rurais, 
sindicatos, associações, espe­
Cialmente formândo-se uma 
linha de discussões para a 
politica de recuperação de 
áreas degradadas através da 
agricultura familiar. 
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· Velho, a Campanha de Vaióric necessário unir, em torno deste 
. ziição· das Reservas·. e Matas Ci~ ideal, '• os segmentos que depen' · 
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__ WWF; -fetagro,_ Emat_e_i ;e, 
· Corriunidàdés indígenas.·- · · 

S~gundo Luiz . Carlos 
Piriagé e JOão-· Alhe"rto 
Ribeiio, as 3tividades·preVtstas 
vísam..atingir principalmente 
os g~des ·e peql!-enos produ­
.tores·rorais e .trabalhadores do 
s€tor.- técriicqs agrícolas;- édu:::·-· .. 
_cadOres·-representahtes.e fun.: 
cionários' de órgãos públiCoS, 
além- çl~ sociedade como um·· 

a: mostrar a_·_,tpda a_ -_.todO. Dtversos mat~t:,!é\is ·edu-: 
-~~~~~~~~~JJ.i~~i-:,;~icativ~ :!0~-~~~:=~:~: · 

Eiados .. Uentre os participantes que .d~pois poderão dar pales­
~veram preSentes ao lança- tras e_ realiz~r ~~iv~dades de ârvo~e~ .. :~m fa~_xas na pasta- . 
iiiento·.". da -·-·campanha o camP:o .com os· pr?d_utores gein, -a,Cri~ção :de ~as,~; 
Piom9tor_. Ço Meià ._Ambierite,_ rur~i.s :·.e_-P-~ _· as~~-':l~~d,e~-:- -: --~-_.,. J~Ol"CÇ)~•>~l>rqs_,"'ov~._pe~~ ,_,,_,1 mo senue:Z"', do presidente pefos''Siridié:atos fiHa~os· à- xês à.'ahelhas,_.bem' cerno dê'""._"! 
Fündação -Meio· Ambiente,· Federaçãó dos Trabalhadores aniniais:si!vestTes;:e omanejó_-;:J 
!W~tando a Prefeitura do na Agrieultura.do,Estado -a fio~estali coni' o maneio•<i;J 
município -de Porto Velho, Fetagro\ disse. João_ Alberto. coÍneh:ial.de :-iriátfeiías e d~{~l 
t:iittõnio- Ocampo, o vice-. Se~do ~e~-as lide~ças da produtos.:não ma~_eireiros. --~~; 
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P'ortci:·,;,elho··. '"•:·:! 

de fevereiro de 
Informática lr'fYÍ:. 

-
Entidadeslançaírl:~~panb~,,fsie · 
valorização das reservas·e·.m.atas 

. O objetivo da 
campanha é chamar a 

atenção para os riscos 
· · · causados pelo 

desmatamento 

! i-Paraná (da sucursal) -
Entidades sociais e não go­
rnamentais que atllam em 

Rondônia, estão preocupa-_ 
das com o desequilíbrio am­
biental e lançam. nesta ama­
Qhã, a Campanha de Valori­
zação· das Reservas Legais e 
das Matas Ciliare:s, eni Porto 
Velho, durante uma solenida­
de· oficial promovida pelas 
entidades promotoras dà 
campanha que são: Federa­
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura de Rondônia (Fe­
tagro), WWF Brasil, Ecopo­
ré e Fórum das ONGs. Toda 
imprensa dO estado foi con­
vidada, e a meta é levar ao 
conhecimento público, a re­
alização da campanha e seus 
objetivos~ 

O presidente da Fetagro, 
An_selmo de Jesus Abreu, ex­
plicou que, o papel da im­
prensaserá fundamental nes­
te trabalho, para ·que os te­
mas referentes à preservação 
ambiental cheguem ao co­
nhecimento público. "Preci­
samos preservar os recursos 
natura4;, para que a huinani­
dade não venha sofrer as sé­
rias consequências,. como por 
exemplo, a redução da quan~ 
cidade de ·âgua potável no 
Planeta,, e a escassez de _ali­
mentos. Essa é uma tarefa de 

. toda sociedade", salientou. 
v ........................ ç.,.,..,..; ...... .,..-1 .... ., 

. para ·_esta fase ._de divlli~çã'G 
da Campanha,- cartilha ~om 
informações'··Sobre -como 
usar, sem destruir, as reser­
vas legais e as matas ciijares; 
o folder explicativo sobre a 
campanha, chamando a sOci­
edade para participar deste 
projeto; o vídeo documentá-· 
rio de 7 minutos e 36 segun­
dos, _ensinando·: como prote:. 
ger ::\5 matas ciliares e as re­
servas legais; ~.o vídeo-tape 
de· 30 __ segundoS -_sobre a im- · 
portância.e o,.que são as ma­
tas cHiares e __ as·- reservas le­
eais~ Todo ess-e- material será 
Utilizado ·em veiculações na 
imprensa, e para di:itribuir 
durante palestras e outros 
eVentos sobre· o meio ambi-
_ente. :-_· .,~·-:· _. 

O ·objetivQ""da campanha 
é. chamar a ateilção E-~~ 
dade para os riscos~~~ 
pelo desmatam-ento acelera­
do nq estado.-Um dosprinci­

. pais problemas causados pelo 
desmatam_ento-.ê .a_ redução 
da ágUa potávé~'iio Plalieta e: 
o desequilíbrio ambien~l. 
com o desapaJ;~ciment<_> da 
fauna e da fiará; . ·,,_:·> _- ( 

A Campanha orientqi\p.ó. 
da; sóbre a "ini:Pdi"1âriciã da$: 
matas ciliares lara .o equilí­
brio ambienta . Essas. matas 
são as que margeiam os rios, : 
ligas e igarapés; seryindo· 
com revestimento para e~tar 
o desbarrincamenro. e~ ser­
':em ainda, para jogar .. nas 
aguas sementes e frutos que 
servt;m para a a.limentação 
dOs peixes. As matas cUiares 
evitam tamb~m; as erosões 
nas encostas que causam as­
., .... r.,..,.m.,.ntn nn 1Pitndn" rio .... 
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SOS matas ciliares 
I . - . 

R ondônia é o Estado mais 
desmatado da Amazônia e 

já perdeu um terço de suas flo­
restas. Este é o principal moti~ 
vo do lanÇ<jlllento da Campa­
nha de Valorização de Reservas 
Legais e Matas Ci!iares, que 

acontece amanhã em Porto Ve­
lho. 
, : ·Não somos contra a explo­
ração· da. terra e dos recursos 
n3.tui-ais_ nela existente~ fias 
concordamos que pode ser fei­
ta de maneira racional, e obe­
decendo legislação ambiental. 

· Campanh~ como esta, reunin­
do importantes. entidades (ria- · 
cionais e internacionais) liga­
das ao meio ambiente, como o 
~-Brasil,Ecoporé,Fetagro 

-Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado de 
Rondônia e Fórum das ONGs 
de Rondônia deve servista coin 
bons olhos e prestigiada por 
segmentos representativos da 
sociedade e políticos. 

Já deram primeiro passo 
neste sentido, a maior _autori­
dade sobre o meio ambiente 

do País; presidente do lbama, 
Hamilton Casara, presidente 
da Assembléia Legislativa de 
Rondônia, Natanael Silva, pre­
feito de Porto.Velho, Car!irihos 
Camurça e presidente da Fun­
dação Murucipal do Meio Am­
biente (Fima), Antonio Ocam­
po. 

Só por aí se dar para ter 
·uma idéia <!;a importancia do 
evento. Senao, VeJamos: as ma­

~ ciliares. e:as reservasleF 
sao essenorus .. para garantir o 
volume e qualida:de da água, a 
estabilidade do clima e o equi­
líbrio ecoló~ico. A campanha 
mostra que e possível explorar 
economicamente essas áreas 
sem destruir a floresta. 

A destruição das matas cili­
ares na Amazônia teve iníCio 
com a chegada de grandes le­
vas ·de colonos de estados de 
outras regiões do País e a polí­
tica de incentivos favorecendo 
a pecuária e as culturas de ex­
portação, como o café e o ca­
cau. A cobertura florestal da 

·Amazônia continua diminuin­
do devi4<> ao aumento daS per 
pulações J;Ufaís e ao fato de es­
ses colonos praticarem sistemas 
de produção que não são adap­
tados às condições locais de cli­
ma e solo. Muitas áreàs colorti­
zadas estão em franco proces­
so de degradação. Quando a 
terra não prOduz mais a con­
tento, o colono se desloca bus­
cando novas áreas de floresta, 
onde reirticia o ciclo de derru­
badas, queima e degradação. 

_Nestas condições, o pequeno 
agricultor raramente consegue 

·permanecer no mesmo local. 
Se podemos explorar os re­

Cursos naturais sem destruir, 
então vamos aprender como! 

Ricardo Callado 
ricardocallado@bol.com.br 
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A Campanha de Valorização 
Hl das Reservas Legais e das Matas <f 

Ciliares serálançada oficialmente, no dia 
9 de fevereiro, em Porto Velho, durante 
uma solenidade oficial promovida pelas 
entidades promotoras da campanha que 
são: FETAGRO, WWF Brasil, Ecoporé 
e Fórum das ONGs. Toda Imprensa do 

estado foi convidada, e a meta é levar ao 
conhecimento público, a realização da 
campanha e seus objetivos. 

O presidente da FETAGRO, · 
Anselmo de Jesus Abreu, explicou que, 
o papel da imprensa será fundamental 
neste trabalho, para que os temas 
referentes à preservação ambiental ----------------~-------

cheguem ao conhecimento público. 
"Precisamos preservar os recursos 
naturais, para que a humanidade não 
venha sofrer as sérias consequências, 
como por exemplo, a redução da 
quantidade de água potável no Planeta, 
e a escassez de alimentos. Essa é uma 
tarefa de toda sociedade", salientou. 

Para essa fase de divulgação da 
Campanha, foram confeccionadas: a 
carillha com informações sobre como 
usar, sem destruir, as reservas legâis e 
as matas ciliares; o folder explicativo 
sobre a campanha, chamando a sociedade 
para participar deste projeto; o vídeo 
documentário de 7 minutos e 36 segun­
dos, ensinando como proteger as matas 
ciliares e as reservas legais; e o vídeo­
tape de 30 segundos sobre a importância 
e o que são as matas ciliares e as reservas 
legais. Todo esse material será utilizado 
em veiculações na imprensa, e para 
distribuir durante palestras e outros 
eventos sobre o meio ambiente. 

O objetivo da campanha é que 
as matas ciliares- aquelas que margeiam 
os rios, lagos e igarapés, e também, as 
reserva legais - aquelas reservas 
obrigatórias em áreas de cultivos. Em 
Rondônia, essas matas estãodesapare­
cendo de uma forma rápida, desres­
peitando as Leis vigentes. A campanha 
alerta que as consequências são 
desastrosas para o meià ambiente, 
afetando toda a sociedade, principalmente 
com a redução da água potável e a oferta 
de alimento no Planeta. I 
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Campanha de preservação será lançada 

A Campanha de Valorização das Reservas Legais e das Matas Ciliares será lançada oficialmente, no dia 9 de 
fevereiro, em Porto Velho, durante uma solenidade oficial promovida pelas entidades promotoras da campanha que 
são: FETAGRO, WWF Brasil, Ecoporé e Fórum das ONGs. Toda imprensa do estado foi convidada, e a meta é levar 
ao conhecimento público, a realização da campanha e seus objetivos. 

O presidente da FETAGRO, Anselmo de Jesus Abreu, explicou que, o papel da imprensa será fundamental neste 
trabalho, para que os temas referentes à preservação ambiental cheguem ao conhecimento público. "Precisamos 
preservar os recursos naturais, para que a humanidade não venha sofrer as sérias consequências, como por 
exemplo, a redução da quantidade de água potável no Planeta, e a escassez de alimentos. Essa é uma tarefa de 
toda sociedade", salientou. 

Para essa fase de divulgação da Campanha, foram confeccionadas: a cartilha com infonnações sobre como usar, 
sem destruir, as reservas legais e as matas ciliares; o folder explicativo sobre a campanha, chamando a sociedade 
para participar deste projetoj o vídeo documentário de 7 minutos e 36 segundos, ensinando como proteger as 
matas ciliares e as reservas legais; e o vídeo·tape de 30 segundos sobre a importância e o que são as matas 
ciliares e as reservas legais. Todo esse material será utilizado em veiculações na imprensa, e para distribuir 
durante palestras e outros eventos sobre o meio ambiente. 

O objetivo da campanha é que as matas ciliares- aquelas que margeiam os rios, lagos e igarapés, e também, as 
reserva legais - aquelas reservas obrigatórias em áreas de cultivos. Em Rondônia, essas matas estão 
desaparecendo de uma fonna rápida, desrespeitando as Leis vigentes. A campanha alerta que as consequências 
são desastrosas para o meio ambiente, afetando toda a s·ociedade, principalmente com a redução da água potável e 
a oferta de alimento no Planeta. 

MARÇO 

No dia 8 de Março, as mulheres iniciavam a Marcha das Margaridas, uma luta contra a desigualdade social, contra a 
violência às mulheres, e destacavam ainda, o combate à fome e à política do Governo FHC. 

O Conselho Deliberativo da FETAGRO esteve reunido nos dias 15 e 16 de março, para discutir os projetas previstos para o 
ano, tendo surgido o Projeto de Preservação das Matas Ciliares e das Reservas Legais. numa parceria com o WWF 
Brasil, Ecoporé e Fórum da ONGs de Rondônia. Também, foi aprovado e renovado o Projeto Institucional III, uma parceria 
da OXFAM. 

· O Encontro Estadual de Politica Agrícola aconteceu no dia 16, envolvendo todas instituições ligadas ao setor produtivo 
rural, onde foi discutido o nivelamento de informações. O secretârio de Politica Agrícola da FETAGRO, Car1inhos Dantas, 
cobrou melhor assistência técnica e promoveu discussão sobre as linhas de crédito para a agricultura familiar. 

A companheira Euzilene Geronimo da Silva, do STR de Jarú, assume a Comissão de Jovens da FETAGRO, no lugar da 
companheira Janete Acro, que se desligou do cargo por motivos particulares. 
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JULHO 

O Governo do Estado não avança com o desdobramento da pauta do Grito da Amazônia 2000. A FETAGRO ameaça fazer 
uma mobilização geral do MSTR e o Governo reinicia o andamento da::; deliberações tomadas em maio. 

Lançada a primeira etapa da Campanha de Preservação das Matas Ciliares e das Reservas Legais. 

Preocupada com a possível extinção do Banco da Amazônia (BASA), a FETAGRO mobiliza o MSTR para iniciar- as 
discussões em torno da necessidade de manter o BASA , que no momento é o principal agente financiador da agricultura 
familiar na Região. 

O presidente do STR de Buritis, Juvenato Pinto da Silva (Natinho), renuncia no dia 19, o cargo por causa das constantes 
ameaças de morte por parte dos fazendeiros. O novo presidente empossado foi o companheiro De lei Francisco Sales. 

Inicia os trabalhos do PDLS/2000, e ainda em Julho, acontece a segunda reunião da Comissão de Mulheres. 

AGOSTO 

No dia 7, inicia a Marcha das Margaridas com um ato público na Praça da Catedral de Ji-Paraná, onde as companheiras 
plantaram um I pê Roxo e deixaram o marco da Marcha, na praça. Ainda em Ji-Paraná, as participantes da Marcha fizeram 
um ato público na ponte sobre o rio Machado, onde jogaram flores nas águas. No dia 8 aconteceu um ato público em 
Cuiabá (MT), no dia 9 o ato aconteceu em Goiânia (GO), e no dia 10 as companheiras chegaram à Brasília onde aconteceu 
a grande concentração nacional da Marcha das Margaridas. 

A FETAGRO lança na internet o site www.fetagro.org.br, um projeto CO(lrdenado pelo então secretário geral, Faustino José 
Unhares, com objetivo de ampliar os canais da comunicação da Federação com o Mundo. O projeto teve a parceria do 
WNF Brasil. 

No período de 25 a 27, aconteceu em Brasília (DF), o Seminário Regional sobre Educação Rural no Norte. A FETAGRO foi 
representada pela companheira Alessandra da Costa luna Santos, que apresentou um diagnóstico do programa em 
desenvolvimento em Rondônia. No encontro discutiu-se proposta para um modelo de educação ruraL 

Os jovens trabalhadores e trabalhadoras rurais participaram no dia 26, Elm Jarú, do maior evento da categoria: o 3° Festival 
de Música e Poesia do Jovem Trabalhador RuraL O tema foi "Cantando os 500 anos da nossa história". Na categoria 
música, venceu a dupla Ezio e Rubens (Jarú). Na categoria poesia, venceu o companheiro Jocelino Gabriel (Cacoal). 

BRASIL PRECISA DE UMA NOVA 

ESTRATÉGIA PARA AMAZÔNIA 

Brasília (Assessoria \NWF) -Ao contestar o estudo sobre o desmatamento da Amazônia publicado na última edição 
da Science e divulgado pela imprensa, o Ministério de Ciência e Tec:nologia apresentou um dado que o \NWF-Brasil 
considera alarmante: segundo dados oficiais, até 2020 a Amazônia terá perdido 25% de sua cobertura nativa. 
Considerando que já são conhecidas as medidas capazes de alterar essa tendência de destruição da floresta que 
serve a indivíduos isolados agindo em interesse próprio e em prejuízo da nação, o WWF-Brasil propõe ao governo 
um programa de cinco pontos (ver abaixo} . 
"O que o Brasil precisa é adotar uma nova estratégia integrada para a Amazônia, que contemple o desenvolvimento 
económico e social sem destruir a natureza", diz Garo Batmanian, doutor em ecologia e secretário-geral do WWF­
Brasil. Ele lembra o exemplo do Canadá, que está entre os países mais ricos e desenvolvidos do planeta mas não 
abre mão de suas florestas, cuja exploração de forma sustentável n~verte em riqueza e melhor qualidade de vida de 
toda a sua população. Outro bom exemplo, dentro do Brasil, é o modelo que começou a ser implementado no 
estado do Acre, onde o atual governo optou por um modelo de desnnvolvimento econômico baseado na sua 
vocação florestal. As pesquisas e a prática já demonstraram que a Hxploração sustentável da floresta na Amazônia 
é uma atividade mais rentável e que gera mais empregos do que outras que tem sido priorizadas pelo governo, 
como a agropecuária. 
No entanto, o governo brasileiro tem tratado a questão da Amazônia de forma setorial, sem levar em conta o fator 
ambiental e sem utilizar a informação gerada por ele próprio. É o que acontece com seu programa "Avança Brasil", 
que ignora a definição de áreas prioritárias a serem conservadas em estudo coordenado pelo próprio Ministério do 
Meio Ambiente. 
O WWF sugere a adoção de um programa a ser implementado até o final da gestão dos atuais governantes 
(dezembro de 2002), contemplando os seguintes pontos: 

/I 



1. Aprovação e implementação do Zoneamento Econômico·Ecológico em cada um dos Estados amazônicos. Assim 
como o crescimento das cidades deve ser disciplinado através de um plano diretor, a ocupação das terras públicas 
deve ser precedida de um planejamento que leve em conta os fatores ambientais, sociais e eeonômicos. Só assim é 
passivei detenninar que parte do território deve ser protegido com a criação de parques e reservas, que parte tem 
vocação agrícola, e assim por diante. 

2. Cumprimento do compromisso público assumido em 1998 pelo presidente Fernando Henrique Cardoso de 
proteger no mínimo 10% das florestas nativas na Amazônia. Isso implica na criação e implementação dos parques 
e reservas definidos de fonna a garantir a representatividade de toda a biodiversidade do bioma. 

3. Implementar o Programa Nacional de Florestas, incluindo a exigência da certificação confonne o FSC (o 
Conselho de Manejo Florestal) como requisito para a exploração das terras públicas. Os princípios e critérios do 
FSC garantem que as áreas serão manejadas de fonna a satisfazer as necessidades ecológicas, empresariais e dos 
trabalhadores e povos da floresta. 

4. Incluir, em seus planos, os mecanismos de financiamento, através dos bancos de desenvolvimento e outros 
agentes de fomento, que viabilizem o cumprimento das leis e regulamentos aprovados em todos os níveis de 
governo. 

5. Ajustar as obras de infraestrutura do programa Avança Brasil aos planejamento já realizado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e ao Zoneamento Econômico-Ecológico. 

• 
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~SOS Florestas 
É fato. A cada ano, aumenta a degradação da maior 

floresta tropical do mundo 
Kelly Figueiras 
Da Redação 

"Tudo o que acontecer com a Te"a 
acontecerá com os jillws da Te"a". 
Foi o cacique aroericano chefe Seat-
tle o dono de um dos protestos mais 
fortes, bonitos e sábios em defe# 
do meio ambiente. Esta frase i 
parte de um manifesto que se t6Í"-
nou um súnbolo de resistência de 
um povo que lutou até o último 
instante para preservar o seu chão. 
E esse grito vem ecoando décadas a 
fio e ainda se faz ressoar aos ouvidos 
do homem mOderno, que continua devas­
tando, poluindo e acabando com o que lhe foi 
dado sem preço algum pela mãe-natweza. 

Infelizmente, a maior parte dos homens não 
prestou atenção ao apelo do sábio índio feito ain­
da no século XIX. O resultado disso é que no pró­
ximo dia 17, Dia Internacional da Floresta, sobram 
dados da falta de zelo e preservação do meio am­
biente. 

O desmatamenLo da maior flo~pic~ 
munilii, a ~a. não .cffi !lJí-_~s'liii!i 
gundó matéria publicada em niilio passà'ãtllm 
da WWF-Brasil. A mesma matéria aponta um · 
crescimento da área desmatada em 14,9% no pe­
ríodo de 99 a 2000. Isso significa que em menos 
de 10 anos, se as médias de desmatamento conti­
nuarem as mesmas da última década, toda a flores­

ta amazô-
nica que está presente em nove estados do país se 
reduzirá a uma área equivalente a todo o território 
do Acre. 

"A situação crítica da floresta arnazônica inclui 
.J14<1tp.j!li'Ol:SsG, que é o estado que.maiucaliza quei­

tOil().Ot>ais;·,.avalliutorofessora do Ins­
'Edttcaçião da UFMT, Michêle Sato, que é 

_doutora em educação ambiental. 
- Para a professora, a educação ambiental é um 

dos carnínhos para barrar o desmatamento e as de­
mais agressões ao meio ambiente. 

Junto ao lado cultural, a degradação ambien­
tal tarobém é causada pelo 
poder econômico, que pode 
ser sentido principalmente, 
com relação à madeireiras. 

"A visão do madeireiro é de 
que as florestas são infinita:'. ~ 

0 que interessa nesse cas~ n~o. e 
preservar um importante patnmomo 

.- ...... .-

da humánidade, mas cortar árvores p_ara 
anh - dinheiro" comenta Mtchele. se g ar mats ' • . . ões favo-

"De forma geral, as pessoas teu;' opw 
. b- te acham tmportante pre-ráveis ao melO am ten • . te 

servá-lo. O problema é que e~se achar tmpo~ 
não se transforma em uma açao concreta em de e-
sa do meio arobiente"' comenta. . . . 

De acordo Michele, dois fa~ores pnnctpats ~: 
- li d , d•=dação do meto arobtente. O pn taogaosa...,.- -. 

meiro deles é a herança cult_ural- - arobiental 
- · -Junto· ao lado- cultutaf; a degra~çao 
também é causada pelo poder econmmco: q~e po-
de ser sentido principalmen~e ~o~ rela~~~~: 
d . . "A Vl·sa·o do madetretro e de q errerras. - caso _ infini-taS E 0 que mteressa nesse restaS sao · . · ·mo da hu-não é preservar um tmportante patnmO 
manidade, mas cortar árvores para se ganhar mais 
dinheiro", comenta Micbele. 

Exemplificando a questão cultural a partir de 
um universo mais restrito, a professora fala de sua 
experiência em uma comunidade no Pantanal. 
Realizo um trabalho com uma comunidade em 
Mimoso. Lá, para suprir a fata decoleta de lixo, as 
pessoas têm o hábito de queimá-lo, provocando 
grandes queimadas". 

Além disso, a herança cultural está presente 
também em pequenos hábitos da po~ulação, co~o 
jogar lixo na rua e consumir papéiS e maten31S 
plásticos em excesso. "Somente no ':'leu ~o 
são gastos cerca de 500 copos plásb"":" po~ ~a. 
Tudo isso estará se transformando em lixo. E tm­
portantíssimo diminuir o consumo dessa socieda-
de". preocupa-se . _ 

A produção de lixo (e conseqüente polwçao 
ambiental) também poderia ser reduzida se as pes­
soas aprendessem a a reutilizar a maté~a. Um 
exemplo disso é usar o verso do papel escnto para 
fazer rascunhos. Além de evitar lixo em excesso, 
esta atitude contribui para reduzir o corte de árvo­
res nas florestaS. 
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Cõil,tga··";FZ~t~~s;tzxl 
; ·, ,. - ' ' ·- _,--, - ,,, __ \ ' ' 

ee~m;,,·~· ~:::~~1·::~;. 1965, vem sendo·dis~ 
c qUe foi ~r ovado: ~~~ .obr!gO 
a exisf~nçia· .de res_e_rv(l ,l;gal.em ~ad9s os 
propriedc!.~es rVi"ois, olérit Oe óreo de.Pre~ 
serv.Oç'Õô ·péi-A'ic;·nente. ·· .. 

A MP. qü~ O Itera o Código Flofes'tOI 
traz·uma diSciJssão que se arrasto no t~­
po com segUidos adiamentos. de voto~õó, 
mo.s os termoS·prOpostos Pelo relator, de­
putado Mo·odr Micheteffo, do PMDB-PR, 
com apoio do CNA _.Confederação Na-· 
danai do Agricultura, nÕo têm tido ne,­
gocióçõo fódl. O presidente do ConHSU:·;: 
sãO ·Misto, JoOoS Pinheiro, do 'PFL-MT, 
afirmo o neCessidodé de promover mais 
consultas· públicos com o ciue acabou 
coricor'dondo Miche!ettO, que por suo vez 
qUer apréserifor Seu texto óo Conor'no -
Conselho Nocional do Meio Ambiente, 
antes de suo votação, novamente prote­
lado e sem data previsto. Os ombienta­
!istos querem odiar mais oirído o vota­
ção do parecer de Micheletto, sobreludo 
apóS o impasse Provocado pelo CNA, 
que propôs manter o preseiVaçõo de 
80% da floresta no Amazônia lega! e 
35% do cerrado do regié~o, tendo como 
contrapartida o redução de órea dos re· 

_otgqniZ~-,: .­

áS'ZOn,aS 
o .cerradO' e_ a 
'do A~a:~p·n!~ . 
'{O%'áffea. 

me< i iiie<" in1Pori&,t.eS 
. dest<\,id<" ~õé tudo fOr cÕ"fíSi·­
simplesmE:rÍte Ceriodo e' nó' o do 

Am9z:ôni_o~, .-_ofi'rma a Coord~ffcidorci de 
PolítiCos _Públícas d~ ISA, Addona'Romos. 
como_ exemplo, ela_ c_ita &e-as imPó_rta~-­
teS:_,h? _norte _motd-:9r()ssenser onde hó 
cresdfnénto signifíCOtivo d_a· 09dcuffuro 
mécdr'Jizada-e intensivO. Outra discussão 
imPortante 'p.OrO -Adriano é 'à de ·usdr ·o 
zoneo:mentd' agf<:wiológko, obrigof6río 
etn tOdo o:-país, pCiro definir ór'éos de re­
serva legal nos prOpriedades com opli~ 

· d<io agríCola. 
"A riquéza ·do Cerrado, 'ain'da desce~· 

··nhecidCi 'erri_:9f'ârideS .. q·reos, Pode- Ser 
medido pelo-diVersidade de suo fauna e 
flora e pelo situOçéio de presença huma­
no que élo sofré. NO estudo Ações Prióri­
tórios poro o Const~rvoçõo do Biodiversi­
dade do Cerrado e ·Pantanal, realizado 
coni a participação do MMA, _funatura, 
Conservotion· lnternotionol, fundação 
Biodiversitos e Universidade de Brasília 
constótou-se que apenas 1/3 de sua 
óreó não foi ofetado'pelo oção humano. 
Essas óreas estão ]c)calizadas nos divisas 
entre Piouf, Maranhão e Bahio; eritr& To­
confins,- Moto Grosso e Goiós; entre To­
cantins, Goiós e E:ohio e no Pantanal, 
justamente onde projelosogrícolas avon-
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çam•; ohservo Cés'or- Vítor do "Espirita 

Santo, do Funoturo. Paro César, o Cer­

rado, que vem tradicionalmente sofren­

do degrcidOçõo pelo otividode ogroindus­
trial, também se resse·nte do falto de pro­

teção leg-al na comparação com outros 

ecossistemas. Mesmo dentro do Código 

ele é vitimo, uma espécie de primo pobre 

dos ecóssistemos, apesar do seu tama­
nho e de suo-importônda. 

Como resu'ltodo·importonie do último 
reunião, jontp Adriano André 

Uma, aSsessor jurídico 
rem importante .,,,.,e.,m;<loclo 
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com einpoie•; istO é, sem progresSos 

poro o meia ambiente, mOs também sem 

rerrocesso.s_. "'Havia muito geme, tonto do 

público ~:iu.onto dos ,compone[ltes do 

mesa, QUe pediam Ó~iomerito~" André 
também ~ssolto O presença "dos cqm­

ponentes ,do _Contog· ~ Confederação 

Nacional.; dos TrobQihodores ilo Agfiçul­

turo, qu~ rÉlunio ~qUi:tnJ>S piodutorOs e 

quebrovq Q diS;<urso . dePu,li::u:ios que 

~~~ 
~a~~b.godll' 
~QijONOs• do * C.rttl~#ift 
~IOhno 

c.J,.. """""'' 
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Jornal do Meio Ambiente 

CAMPANHA SOS FLORESTAS • EM DEFESA DO C!ÓDIGO FLORESTAL 

Campanha em defesa· do Código 
Florestal reúne 24~1 entidades 

A Campanha SOS Florestas ao longo dos anos e a possi­

, -Em defesa do Código Rores- biHdade de recuperação de 

tal obteve, atê 11 de maio, a âreas ilegalmente degradadas 

.: adeSãq de 244 organizações com prazos e condições ge­

não-góVémahlentais de quase ilerosas, entre outros benefí-

. todoS os Estados. brasileiros, cios. 

para defender as florestas e No final de março, a camis-

a Cerrado de possíveis mu- são parlamentar mista forma­

, danças no atual Código Rores- da- para transformar a fnedi­

;· tal, que podem amPliar odes- da provisória na nova lei flo­

matainento nO país. Estas restai do país -anunciou a re-

mudanças; em diScussãO no tornadcí'cte sei.us. trabalhos, 

Congresso Nadonál, _podem corri três audiênéias públiCas 

beneficiar apenas grandes marcadas para Rio Branco 

proprietários rurais, afetando (AC), dia 19 de abril; Ji-Para­

as áreas de reserva lega'l e de ná(RO), dia 20 de abril, e em 

preservação permanente, pro- TOledo {PR), di<l 27 de ·abril. 

'tegidas por esta lei, em detri-· Desde- sua formação, em 

· menta do bem estar de popu- 1999, à comissão apresenta 

: lações urbanas e rurais e da problemas de representativi­

biodiversidade. dade: 10 dos 14 parlamenta-

Esta aliança-entre organiza- res titulares estão vinculados 

ções não-govemàmentais tem ao setor rural em seus esta­

camo inspiração a defeSa do dos, o que impede que sere-­

conteúdo da Medida Provisó- alize, no âmbito da comissão, 

ria n2 2.080-61, atualmente uman~gociação equilibrada, 

emVigor,cujotextofoiarTlp,-a- em que os interesses mais 

mente discutido com os diVer- a'mplos .da sociedade- brasilei­

sos segmentos. organizados ra sejam contemplados. 

da sociedade brasileira no âm- Para as audiência·s;·.o rela­

bito do Conselho Nacional do tor cta Comissão rilista, depu­

Meio Ambiente {Conama) en· t~do -Moacir Michelétto 

tre os meses de janeiro.e (PMDB·PR)preparouumnovo 

inarço de 2:000,_ e que foi ado- teXto, que servirá de referên· 

tado pelo Executivo federal cia para as discussões. Seu 

em maio do ano passado. Por objetivo é levar à votação uma 

ter sido debatido em cerca de nova proposta na comissão 

25 fóruns em todas as regi- mista no próximo dia 30 de 

ões brasileiras, ·este texto prO- maio. Uma anâlise desta pro­

piciou o atendimento de mui- posta féita pelo Instituto sO­

tas das reivindicações do se- cioambiental (ISA) revela a ré~ 

tor rural, criando mecanismos petição de muitos problemas 

! compensatórios para proprie- apresentados nos textos an­

t târios que não cumpriram a lei teriores da comissão, que tra-

)L- -,---------

riam impactos negativos so­
bretudo ã's âreas de preser· 

vação permanente (APPs) e re­
servas legais em todos os bi· 
amas brasileiros . 
. A proposta do deputado pre­

vê a possibilidade de remoção 
da vegetação nas APPs para 
a instalação de empree'ndi­
mentos econômicos e obras 
de infra-estrutura; a redução 

pará uni terço,. .. d~ :Cp~ertura 
vegetal em torno de reserva­
tórios de água para abasteci­
mento público e sua elimina­
ção em pequenos reservató­
rios, com óbvias consequên­
cias negativas sobre a quali· 
dade e a,_quantidade de água 
para abastecimento humano. 
A recente proposta afeta tam­
bém os mangues, ao autori­
zar" a instalação de fazendas 
de criação de. camarão (carci­
nocultura) em subStituição a 
este ecossi8tema. 

Para a res1~lva legal, o texto 
mais ·recentEl do relator permi­
te a substituição de mata na­
.tiva por ptantações industriais 
com espéciEis eXóticaS, debi· 

litando as funções ecológicos 
próprias destas áreas. Sua 
proPo'Sta anistia pequenos 
proprietário~~ da recuperação 
da reserva legal, o que trarâ 
impactos relevantes sobre a 
Mata Atlântica- o mais amea­
çado bioma do país -já que 

em e·stados como Paranâ e 

Santa Catarina as pequenas 

propriedades representam 
cerca de- 50% da ârea rural. 

Um de seus maiores proble-

o ministro do M<~lo Af11blcnt<!, José Sartl(ly 

Filho, Já vlslllll'lbra uma bl"eCha na queda­

de-bra<;o eUtre ruralistas "' ambientalistas 

que pod<~levar a um grande entendlrTI(IntO 

sobre as mudanças no C6dlgo Florestal. 

Segw,do ele, os dois lados aceitariam 

reduzir de 80% para 50% o tamanho da 

reserva kogal (IIJJ pequenaspraptledades 

na Amazônh•. o ministra t~mbêm adianta 

que lrâ trabalhar para adlar em mais três 
meS<!S a vmaçao do projeto de conversão 

da MP'que modfflca o ç6digo. 

mas é a falta de diretrizes 
para 6 zoneamento ecoló~co­
econômico' (ZEE), um instru· 
menta de ge~tão e planeja­
mento do território nacional 
que, com a reforma do Códi­
go -Florestal, adquire papel 
fundamentàl na definição das · 

âreas a serein destinadas a 
atiVidades económicas e pro­
teÇão ambiental. Ou seja, de­
pendendO de qUais. critérios 
foi"em adotados, -poderá Ser 
favorecida a expansão de ati­
vidades económicas degrada­
doras sobre âreas importan­
tes para a conservação. 
ONGs da Campanha SOS 
Florestas~ Fase; Fórum das 
ONGs Ambientalistas do DF/ 
Funatura/ Fundação Vitória 
Amazônia/ Greenpeace; 

lnesc; lpam/ ISA/ Rede 
Mata Atlântica; WWF-Brasil 

I? 
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Ambientalistas lançam site para defender 
Código Florestal 

São Paulo - Um grupo de 59 organizações não-governamentais, que promove 
a Campanha SOS Florestas, lança amanhã um site com informações sobre a 
campanha contra a proposta divulgada pelo deputado Moacir Micheletto 
(PMDB-PR) de alterações no Código Florestal e para que os internautas 
possam enviar mensagens de protestos a parlamentares e ao governo federal. 

A votação do projeto de conversão da Medida Provisória 2.080-62, de autoria 
Micheletto, relator da comissão especial que analisa as mudanças no Código 
Florestal, está prevista para o dia 30. A minuta, que está causando polémica, 
introduz várias alterações na MP em vigor - defendida pelos ambientalistas. 
Entre elas, a permissão do desmatamento de até 80% de floresta, em Mato 
Grosso, Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins, caso esses Estados 
não concluam o Zoneamento Ecológico-Econômico três anos após aprovação 
das mudanças no Código. 

O site da campanha é www.codigoflorestal.com.br. Entre as entidades 
coordenadoras do movimento estão Amigos da Terra-Amazônia Brasileira, 
Conservation lnternational, Greenpeace, Instituto Socioambiental, Rede Mata 
Atlântica e WWF-Brasil. 

Maura Campanili 

_. índice de notícias ~ 
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GAZETA MERCANTIL (Amazonas)- 16/05/01 - editoria: Ambiente 

Ambientalistas exigem medidas do governo 
Os novos números sobre o desmatamento na Amazôni~ brasileira, divulgados segunda-feira pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), provoca reação dos ambientalistas que querem a adoção de 
medidas por parte do governo federal para mudar o quadro aluai. Segundo dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais {lnpe), a taxa média do desflorestarnento bruto para o 1999/2000 foi de 13,9% na 
região. O lnpe divulgou, ainda, a estimativa para o .biénio 2000/2001, baseada em projeção linear de 
dados amostrais derivados do satélite TM-Landsat correspondentes a 1999, que apontam um 
crescimento de 14,9%, o equivalente a 19.836 quilômetros quadrados de área desmaiada no periodo. 
Para o Greenpeace, os esforços do governo federal não têm sido capazes de deter o desmatamento. O 
coordenador da campanha da Amazônia do Greenpeace, Paulo Adário, acredita que este número seja 
bem maior, uma vez que satélite TM-Landsat, utilizado pelo lnpe, não consegue captar o desmatamento 
em áreas menores que 6,4 hectares. "Isto deixa de fora o impactojepresentado por milhões de . 
posseiros. Os dados do lnpe também não incluem o desmaie seletivo resulta~te da atuação de milhares 
de ITG'Ideireiros que operam na Amazônia", diz. 
Paulo Adário está propondo ao governo brasileiro a criaçi3o de um programa nacional de combate ao 
desmatamento com o objetivo de reduzi-lo a zero a~ 201 O. > o 
Para o ambientalista, falta uma ação integrada do governo federal í'lo sentido de promover atividades 
ecoi)ômicas na região que preservem a floresta. "De nada adiantam ações de fiscalização por parle &lo 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis {lbama) e boas intenções do 
Ministério do Meio Ambiente se, por outro lado, persistém planos de expansão agropecuária na ftoresta 
com appio governamentêl", avalia. 

0 
o . · . o . · 

O co·ordenador da WWF-Brasil, Garo Batmanian, observ<i que 
0
o desmataniento da Amazônia náb <!ai há 

quatro anos e os últimos dados liberados pelo lnpe apontam um nível elevado e insustentável a longo 
prazo. "Se forem mantidas as médias anuais de desmatamento, em menos de 10 anos a Amazônia 
perderá uma área de floresta equivalente a todo o Estado do Acre", adverte. 
Segundo ele, só haverá redução na taxa de desflorestamento

0
quando for adotada uma polí!:\ca integrada 

para a Amazônia, que inclua um novo modelo de ocupaçHo e exploração do território baseado no 
aproveitamento da floresta, não na sua destruição. "Não adianta o Ministério do Meio Ambiente tentar 
coibir o desmatamento de um lado enquanto os outros Ministérios investem em projjetos que desmaiam". 
Ele informa, que ·a prática já demonstrou que ii exploração sustentável da floresta amazónica é uma 
atividade mais rentável e que gera maiS empregos do que> outras que tem sido priorizadas pelo governo, 
como a agropecuária. 
Os dois ambientalistas afirmam que uma medida urgente para detef o desmatamento é a aprovação pelo 
Congresso da proposta de reforma do Código Florestal elaborada pelo Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama), prevista para ir a votação no dia 30 de maio. 

Estados 

Na Amazônia Ocidental Rondônia foi o único Estado onde a taxa de desmatamento aumentou, segundo 
o lnpe, de 1,23% para 1,44%. Amazonas e Roraima mantiveram-se estáveis em 0,05% e 0,14%, 
respectivamente. No Acre houve uma queda de 0,40% para 0,33%. O diretor do Núcleo de 
Sensoriamente Remoto e Climatologia da Secretaria de Desenvolvimento Ambiental (Sedam) de 
Rondônia, Antônio de Melo Lisboa, disse que o Estado tern tomado todas as providências para conter o 
desmatamento e que os índices estão caindo. 
Lisboa informou, que os números do Núcleo estão defasados para contrapor os índices divulgados pelo 
lnpe. "Mas, esta semana, iniciamos um levantamento em todo Estado, nas escala 1:100, para 
conhecermos a real situação do desflorestamento em Rondônia", diz. 
Segundo ele, desde 1999 nenhuma exploração madeireira em Rondônia acontece sem a apresentação 
de um plano de manejo. As ações para conter ainda mais a exploração predatória, será reforçada com a 

o 

o 
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implantação do Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia (Pianfloro ). que tem como um de seus 
maiores desafios assegurar um desenvolvimento sustentável para o Estado, possibilitando a conservação 
da biodiversidade de Rondônia. 
A implantação de Unidades de Conservação (UCs) de Uso Direto e lndireto, assim como as atividades 
ligadas ao fortalecimento das Terras Indígenas e suas populações, são componentes estratégicos do 
Plano, segundo Lisboa. 
O presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (lpaam ). Estevão Monteiro de Paula, 
atribui a manutenção dos baixos índices de desmatamento no Amazonas às ações desenvolvidas pelo 
governo estadual para evitar a pressão madeireira e agropecuária nos recursos naturais do Estado. 
Contudo, observa, essa posição privilegiada não deixa o Amazonas em uma situação confortável. "A 
pressão aumenta dia-a-dia e não podemos relaxar nas ações", diz. 
A principal ação para evitar o uso indiscriminado dos recursos naturais do Amazonas é o Programa de 
Gestão Ambiental Integrada (Pai), implantado nas áreas de maior pressão: regiões Nordeste (bacia do rio 
Utumã) e Sudeste (vale do rio Madeira), que compreendem os municípios de Apuí, Humaitá, Manicoré, 
Novo Aripuanã, ltacoatiara e Presidente Figueiredo, que estão suscetíveis a degradação ambiental em 
função da hidrovia do rio Madeira, terminal graneleiro, avanço da frente agrícola vinda do Acre e rodovia 
BR-174. 

Márcia Valéria 
mvaléria@qazetamercantil.com.br' 

CC: LuizCarlos Pinage;. Ulisses Lacava 
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Mudança no Código florestal ge•·a protestos 

Brasília - A proposta de alteração do Código Florestal defendida no projeto do 
deputado Moacir Micheletto (PMDB-PR) que permite, em alguns casos, elevar 
em até 80% o desmatamento na Amazônia, começa a receber protestos de 
pessoas de várias partes do mundo. 

• o 
A ação contra o projeto de Michéletto, que tem votação prevista para o dia 30, 

o está sendo feita por meio da internei em uma mensagem com assinaturas de 
pessoas de vários países, como Espanha, Argentina, VEmezuela, Canadá e 
Estados Unidos. 

A mensagem diz que o Congresso brasileiro está prestes a votar um projeto de 
conversão do Código Florestal que, se aprovado, reduzirá a .floresta amazónica 
à metade do seu tamanho. 

Segundo o texto, a área que poderá ser desmaiada corresponderia a quatro 
vezes o tamanho de Portugal e seria usada principalmente como área agrícola 
e de pastagens. 

Micheletto propõe no texto a redução de 80% para 50% do tamanho da área 
de reserva legal em pequenas propriedades da Amazônia. A proposta em 0 
discussão no Congresso altera a Medida Provisória que elevou /is percentuais 
da reserva a 80% e tem enfrentado resistência de entidades ambientalistas, 
entre as quais o Fundo Mundial para a Natureza (WWF) e o Greenpeace. 

As entidades também lançaram a campanha SOS Floresta, para pressionar os 
deputados contra a aprovação do projeto de conversão elo deputado. 

Os parlamentares que discutem as mudanças do código estão recebendo 
mensagens de protestos por e-mail. 

O texto de Micheletto prevê ainda o chamado Zoneamento Ecológico­
Económico (ZEE). Pela proposta, dependendo do que indicar o ZEE, os 
índices fixados na lei para a reserva legal de propriedades situadas na 
Amazônia podem variar. 

o 
O ZEE deve indicar as áreas passíveis de uso económico, rural ou urbano e de 
conservação ambiental, de acordo com a vocação do local. Mas, como o 
projeto não detalha as regras sobre a forma de como isso deve ser feito, os 
::.mhiAntAiistAs tP.mAm n11A n 7nnAAml=mtn sirvA A intP.rASSAS rim~ rlnnns rlA fArrA 
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e madeireiros, em vez de refletir um planejamento ordenado de uso do 
território. 
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CÓDIGO FLORESTAL "'--~--- --
Projeto que permite a ampliaçào do des~atamento na Amazônia 

tem repercussão negativa no exterior. O Fundo Mundial 
paia a Nãtuieza (WWF) e o Greenpeacé lançaram 

a campanha SOS Floresta, para tentar convencer os parlamentares 

Estrangeiros 
• 

pressi~Qnanl 

<! Congresso 
---· Da ~ncia Estado 

A proposta de alteração do 
Código Florestal defen­
·ilida no projeto do depu­

taEfÕ- Moacir Micheletto 
(PMDB-PR) e que pennite. em 
algüns casos. elevar até 80% o 
desrnàtamento na Amazônia, 
comeÇa a receber protestos de 
pessoas de várias partes do 
múndo. A ação contra o proje­
to ae Micheletto, que tem vo­
taÇão prevista para o dia 30, 
estã.sendo feito por meio da 
lntlíiilet em uma mensagem 
com assinaturas de pessoas de 
vádás países; como a Espanha. 
Argentina, Venezuela. Canadá 
e Estados Unidos. 

A mensagem diz que o Con­
gresso brasileiro está prestes 
a votar um projeto de conver­
são do Código Florestal que, 
se aprovado, reduzirá a Flo­
resta Amazônica à metade do 
seu tamanho. Segundo o tex­
to, a área que poderá serdes­
matada corresponderia a 
quatro vezes o tamanho de 
Portugal e seria usada princi­
palmente como área agrícola 
e de pastagens. 

Micheletto propõe no tex­
to a redução de 80% para 50% 
o tamanho da área reserva le­
gal em pequenas proprieda­
des da Amazônia. A proposta 
em discussão no Congresso 

- . 

altera a medida provisória 
que elevou os perclintuais da 
reserva a 80% e tem enfrenta­
do resistência de entidades 
ambientalistas, entre as quais 
o Fundo Mundial para a Na­
tureza (WWF) e o Greenpea­
ce. As entidades também lan­
çaram a campanha SOS Flo­
resta, para pressionar os de­
putados contra a aprovação 
do projeto de conversão do 
deputado. 

Os parlamentares que dis­
cutem as mudanças do código 
estão recebendo mensagens 
de protestos por e-mail. O tex­
to de Micheletto prevê ainda o 
chamado Zoneamento Ecoló­
gico-Econômico (ZEE). Pela 
proposta. dependendo do que 
indicar o ZEE, os índices fixa­
dos na lei para a reserva legal 
de propriedades situadas na 
Amazônia podem variru: 

O ZEE deve indicar as áreas 
passíveis de uso econômico, 
rural ou urbano e de conser­
vação ambiental, de acordo 
com a vocação do locaL Mas, 
como o projeto não detalha 
as regras sobre a forma de co­
mo isso deve ser feito, os am­
bientalistas temem que o zo­
neamento sirva a interesses 
dos donos de terra e madei­
reiros. em vez de refletir um 
planejamento ordenado de 
uso do território. 

LOTES 

PRESO MAIS UM 
POR GRIL.AGEM 

I Grilagem de terras rer.· 
deu mais uma onstc 

no DF. Agentes da' Deie­
gacia do ~leio Ambiente 
:Dema; prenderam ll'an­
derley de ~loura Bezerr2. 
quintJ·feira. por esra~ 
vendendo lotes de forr::: 
irregular. Ele oferecia 3~,: 
lotes na Chácara \lar:a­
na. no Seta r de Chácac<.; 
do P :\arre. em Ceüànd::o. 
O empreendimento e~::. 
denominado de Cond: · 
mínio Rural Residenc:.:. 
San ~!arino. Depois j~ 
autuado. 1Vanderle1· ic: 
levado para a carceragecc 
do Comando de Poifc:: 
Especializada (CPE 
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Projeto permite 
mais. devastação na 

.,.., A • regtao amazomca 
A nova versão do projeto de lei 

do Código Florestal, apresentada 
esta .semana pela relator Moacir 

' Micheletto (PMDB-PR), podera 
elevar para 80% a devastação de 
florestas na Amazônia O alerta so­
bre o possível aumento do corte de 
árvores, em razão de um artigo do 
projeto, foi feito por um grupo de 
dez entidades ambientalistas. Avo­
tação do projeto pela Câmara está 
prevista para 5 de maio. Pág. A9 

... do. Código Florestal 
ONGS alertam para peri,g~ ____ , .... 

Nova versão do texto 
permite maior 

desmatamento na 
Amazônia 

CHICOARAÚJO 

3 RASÍLIA- A nova ver­
são do anteprojeto de lei 
do Código Florestal, 

resentada na seguoda-feira 
lo relator Moacir Micheletto 
\IDB-PR), poderá elevar pa-
30% a devastaçâodeflorestas 
AmazôniaApropostadode­
tado prevê, após três anos da 
·ovação da lei, que os EStados 
'aindanãotenhamfeitooZo­
IIDento Ecológico Econômi­
.ZEE) poderão fixar a área 
:eserva legal das proprieda-• 
em apenas20%. · · .'. . 
I alerta sobre o possívet-au-• 
!toda devastação foifeito01r · 
, em Brasília, por mn grupo 
lez.entidades ambientalistas 
ttre elas o Greenpeace e o 
do Mundial para a Nature­
~-,que lançaram uma 
pãnha nacional para impe-
t aprovação do anteprojeto 
ficheletto, cuja votação na 
aara está prevista para 5 de 
•.ApropostamodificaaMe­
Provisória2.080/61, q_ue es­
n vigor e foi 
tda pelo go-
o-com base 
ugestões de 
ientalistas 
; ao Conse-
<acional do 

Ambiente 
ama). Ale­
:ão atual es-

tabetecea taxa de 
reserva legal em c 
80% para áreas da Amazônia, 
35% para o cerrado e 20% para 
as demais regiões. A reserva le­
gal corresponde à parcela de 
uma propriedade que deve ser 
mantida sob proteçâo ambien- . 
tal permanente. 

Emmaiodoanopassado,Mi­
cheletto e a bancada ruralista 
aproveitaram-sedemnmomen­
todedNração da base governis­
ta-durantea votação do salário 
mínimo- para aprovar o proje­
to em uma comissão mista do 
Congresso. O texto reduzia de· 
80% para 50% a área de reserva 
legal na Amazônia A medida te­
verepercussãonegativaimedia­
ta dentro e fora do País, provo­
cando protestbS entre a popula­
ção. Para impedir a votação do . 
projeto, o governo reeditou a 
MP do Código Florestal, man­
tendo assim as determinações 
do Conama, preferidas pelo Pa­
láciodoPianaltoepelosambien­
talistas. 

De acordo com Micheletto, a 
regulamentação da reserva le­
gal em propriedades rurais nos 
moldes previstos em seu ante­
projeto não implicaria aumento 
da devastação da Amazônia O 
deputado argmnenta que mais 
de 80% da região já está devida­
mente protegida 

Audiências -A minuta apre­
sentada por Micheletto servirá 
de base para discussão em três 
audiências públicas, marcadas 
para debater a conversão em lei 
da medida provisória que vem 
substituindo o Código FlorestaL 

'As audiências ser'a'o amanhã, 
emRioi3ranco;dia20,emJi-Pa­
raná (R O), e dia 1:1, em Toledo 
(PR).Paraos ambien~os 
locais escollúdos para as audiên­
cias- bases da bancada ruraJis.. 
tanoCongresso-sãomotivode· 
preocupação. 

"Se o projeto de Micheletto 
for aprovado, vai ser um 
'liberou geral' para a devasta-
- dasflorestas'' afirmaodire­çao "DélcioRodri to r do Greenpeace -

gues. Segundo ele, as entidades 
ambientalistas iniciaram a cam-

panha para ga­
rantir amanuten. 
ção do texto da 
MP em vigor. Ro­
drigues disse que 
os ambientalistas 
farão uma série 
de manifesta­
ções, entre elas 
uma campanha 
na Internet, para 
impedir a aprova-

ção da proposta defendida por 
Micheletto. No ano passado, 
"passeata eletrônica" organiza­
da pelas ONGs congestionou os 
computadores do Senado. 

Alémdareduçãodasáreasde 
reserva legal, os ambientalistas 
também não aceitam a destrui­
ção de florestas das Áreas de 
Proteção Permanente (APPs) 
para instalação de empreendi­
mentos econômicos e obras de 
infra-estrutura, como propõe 
Micheletto em seu anteprojeto. 

De acordo com o advogado An­
dré Lima, do Instituto Sócio­
Ambiental (ISA), a proposta 
atingirá também os mangues, 
uma vez que o texto prevê a ins­
talação de fazendas de criação 
de camarões (carcinocultura) nesses ambientes. (Colaborou 
MauraCampaniH) 

DEPUTADO 

DIZ QUE 

REGIÃO ESTÁ 

PROTEGIDA 
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E 
les são adversários quase 
o tempo todo. Mas o apa­
recimento de um inimigo 
comum fez com que o go­
verno, através do Ministé­
rio do Meio Ambiente, e 

centenas de organizações não-gover­
namentais (ONGs) da área ambien­
tal formassem uma poderosa aliança 
para impedir que o Código florestal 
brasileiro seja mudado, como pre­
tende o deputado Moacir Micheletto 
(PMDB-PR). Relator do projeto de 
conversão da Medida Provisória -

2.080 (Código florestal), o deputado pa­
ranaense pretende ampliar de 209'c para 
50% a área de desmatamento (cone raso) 
da floresta Amazônica. Integrante da 
bancada ruralista. Micheletto pretende 
beneficiar pecuaristas e agricultores. que 
ganhariam uma espécie de cana branca 
para devastar mais. Esta será a segunda 
batalha envolvendo o Código florestal. 
No ano passado, Micheletto conseguiu 
aprovar na comissão mista. dominada 
pelos ruralistas, um texto no qual dimi­
nuía de 80% para 50% a área de reserva 
legal a ser preservada. A pressão das 
ONGs, do governo e da sociedade con­
seguiu que o texto aprovado pelo Con-

selho Nacional do Meio Ambiente 'Co­
nama) fosse transfonnado em nova me­
dida provisória no final do ano. dei.<â.-'1-
do encalhado o projeto dos ruralistas. 

Micheletto voltou à carga este ano. 
Fez algumas mudanças no projeto. in· 
traduziu uma espécie de prêmio finan­
ceiro a quem mantivesse into.:ada amara 
da reserva legal e defendeu a realiz~ão 
de zoneamento ecológico para os Esta­
dos da Amazônia. Mas rnanteYe as r:J.o-

tosserras de prontidão, ao estabe~ece::­
que. enquanto o zoneamento não tosse 
feito, a área passível de ser totalmente: 
desmatada seria a metade de cada po­
priedade. "A Amazônia rem nada me-

=--=~ c:;e 162 mil m: de área desmata­
.:....::.... ,:~e fci transfonnaàa em pasto e hoje 
=~:.( ~ja::donaàa. É o equiYaleme ao 
:e-2:2. e _.;.lagoas jun:os e suriciente ~~ 
.=. =."Cr-~sâo da asrri~ulrura e da pecuana . 
.-. ... - • _;_=- mais ireas da tloresta sejam 
~:·:--~:~:/ al_,na o diretor do Fundo 
;~-~~;?9~a '"a ~arurez.aj\\\\"FJ_ no 
3:-.o.S::. Gare Ba!IIlaniar •. O W\\ 'F. Jlln· 
:.:...::-.e:::e .:om o Instiruto Socioa.11biental 
:SA e c Green~ea.:e. forma a iinha de 

.:_"'_ .... ..:~ -oord;na..::ão das 0:\Gs. Até 
~--~~:_-.,_-;:;,: 16 na~ menos aue 252 ar-
":---'- .... ua • . . . , & 

~..:.=iz3..:0es não-go\"ernamentrus _1a ta­
:-:~ ... ~~, ,..;., alia:fi-:2 em defesa àa .-\ma-
"--~·-~--......... . 
z2::i~ C:n aspe.:w desucado çcios am-

bientalistas é aue a obrüzarorieàade de 
manter-se sos-c· da floresta corno reser­
Ya le2al não si!!D.ifica que a mara ricará 
intoc;da. O q,;e não se pode fazer é o 
corre raso. para rransformação em pas­
rae:ens ou plantações de soja. O manejo 
fl~resral. em que o corte de án·ores se­
lecionadas é feito em uma área por ano. 
e a extração da borracha ou de frutos 
silYestres são aré estimuladas pelo go­
\'erno e pelas 0:\Gs. 

Recorde - A guerra contra a mudança 
do Códi2o florestal ganhou reforço na 
seeunda:feira P. auanào a secretária de 
CÕoràenação da Âmaz;·:tia. \!ary .>de-

aretti anunciou os dal!os do leYan­
~ame~to anual feito pelo Instituto :-ia­
cional de Pesquisas Espae1ais i!npe J 
com base em fotos tirJdas por saté­
lites. Pela projeçãc do lnpe. " àes­
maramento em 2000 chegou 2. 
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19.83: krr.:. :::-es.:imemo de ~..:.s:-: 
em relação ao ano anterior. Em 199;. 
o aumer:to fo: de 13.9~ em rela;?.: 
a 1998. Desde 1988. quando o !c;' 
iniciou seu !evamamemo anui.. ;, 
área desmaraé.:.. só superou a ;:-ro_ie­
ção do ano passado em outras é:;:..s 
ocasiões: em 1988. quando fo:-a..-:: 
derrubados ::.130 km2 e em 1995. 
quanào o boo:n económico do Pl.=.-

no Re::l.i !e•:ou i Je\·J:;IJç3.o 
de 29.059 ~m: Je tlorest.J.:'. 
Assus:wdo. em : 991) o goYe:--
no mudou o Céjigo Florest2i 
e esrabe!ece!l em 21)c-c dJ áre:;. 
\"erde o limite máximo de 
desmawmento Fermitido. É 
esta proporçio que o projero 
dos ruralisw.:; te:1r.1 mudar. \"o 
acumulado J.té 2000. a :íre::t 
tOEaimente de\-8.:'-to.da çhegJ :1 

589.101 km:. 0 que -:orre::-
ponde a I-l-Ac-e Jos -+.1 mi-
lhões de km: Je rioresta ori-
~.dnai. Três EstJ.dos - Par:. 
~lato Gro:'~o e Rondônia -
responderam ror 33C""c do des:r:.::.:.:::.­
memo .. -\ '-Ítua,;:1o é panicul3.rr::e:-:::: 
gra\"e em .13 m~ni..:-ípios desses L:.:::.­
dos. onJe ..:.;uJiJuer autoriz::.;2o ;::.:..-.:::. 
derrubar ir> ore~ ~o serJ dadJ. ...:::;-,:: ~ 
de proYado que :.:s terras Je•:Js:::..:.:::.~ 

foram utiiizJà<J.i. O controle '-e:-i ~·=:­
to mens::limeme FOr imerméàiv .:e :·:­
tos de -;J.ttEte. 

"Já e~ver:iY~:mo::; o.! ;zum ;:;.;:-é<::-:-.· 
por cau~; Jo ;..:am-enro-d.1 de:n:::.:-:.:..::. :: 
do cre:;.:imenro e-..:onõmi-:o. :-:-. .::.~ e~­

ses 1::;cc -.ão L!rn Ferigo:'o ind;-:·.::.::·. · 
de que 1) !!O\emo Jinda n5.o ,;.;::..:::_.: .: :-.­
-;e!!ÚinJo ~omrobr o desm;.;c::.~1e:-.:: .. 
J.tl-nna F!Jxi~..1 \k>miel. ·.:oo:.=~:-__ _: ·-
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político do Greenpeace. O ministro do 
Meio Ambieme. Josê Sarne~· Ftlho:·fala 
no mesmo tom dos ambiemai.ista.'i mais 
combativos ... Os dados do Inpe mos­
tram que não podemos baix~ a guarda 
e o Cthligo Florestal tem yue ficar como 
eqá ... diz o ministro. ~a verdade~ a ali­
ança do governo com as OXGs p3rece 
ser o começo de uma parceria mais lon­
g:J. Um dos problema..o; dete"~:Lldos pelo 
lnpe em iY99. e que se repetiu em 2(X)(). 
foi o ~JUmento das clareiras em peque­
nas propriedades. Segundo o lnpe. nada 
menos que 54~ da área desmm.ada nos 
últimos dois anos ocorreu an proprie­
dades Lom menos de I 00 hectares. 

o asfalto chega. a tc:Jd~:-:..::.:. 
é :mmem:::tr os ~<;rr.:!t:ll:'ie::­
tos. O .-\cre e .. ti .;f'r. ... ç~:.:::-:­
do reYene:r isso ao Je5-lir:~ 
a área ao longo Jas ~odt:·\·:.;;.~ 
a pi! nas para ath id~je~ ~=-:.­
dil:'ionais da mara··. e:'\.;:--i:.:-2 

~tary .-\kgreni. A omra brip . ..::: 
Zequinha Samey. dessa vez ..:on~:-.::. 
o ~tinistério da Fazenda. Jiz :~"­
peiw ao financiamento. Em \·ez ..:_ 
dar dinheiro para :1 agricultor::. e _ 
pecuária. os bancos oiici:!is ;~s­
sariam a tl.nanciar projews de :n::.­
nejo sustentado da tloresta. J._i:.:· 
dando a presen·á-la. ··.-\ ~a!J::. :: 
mostrar :1 todos que a rlore:-t:! :: 
mais produti\·a em pé. e :-t.:!ú \·:­

rando pastagens que. poucos :::nc~ 
depois. são abandonadJs··. :.li:r::-. .::. 
o carioca Fernando Gabeira. soi:­
tário representante do PaniJo \ . .::-­
de no Congresso. • 

O \linistério do \le:: 
.-\mbienre tr<n·a ainda jt_:.::.~ 

baralhas internas contr::. ~.:­
,·ersários poderoso~. C. .. "'rr.: :· 
~linistério do Plan~jar.t~::. 
to. a Jura é para qu-e s-e :·::.. 
çam estudos de impacw ;,;.:::­
bienral das obras preY:s:;;.~ 
no .-\ \·ança Brasil. ··Qu::r:.:: 

E ntre os ambientalistas brasileiros 
circula uma blague segundo a qual 

a Amazônia resistirá intacta ao oover­
~o FHC por um único motivo: ~s pro­
Jetas desenvolvimentistas previstos 
para a região não devem deixar o pa­
pel tão cedo. Caso contrário. se fos­
sem tocadas adiante as obras incluí­
das no programa Avança Brasil. em ' 
20 anos estaria praticamente extinto o 
tapete verde que cobre nove Estados 
do País. Essa foi a conclusão de um 
estudo publicado em janeiro deste ano ! 

pela revista científica americana Scien­
ce, que foi duramente criticado - e 
desmentido - pelos assessores do pre­
sidente Fernando Henrique. 

Um dos aurore~ da pesquisa o 
americano William Laurance. que 

tem residência fixa em Manaus. aponta­
va vários cenários para a desnuição da 
mata. Laurance levou em conta uma taXa 
média de devastação anual ao redor das 
dois milhões de hectares. Em qualquer 
dos cenários analisados. o resultado em 
i!malmente devastador. Nos últimos três 
.;nos de ~wvemo FHC. a acão da motos­
serra de~truiu mais de Ú milhão de 
hectares de inato por ano. Em 2000, a 
situação se agravou e o índice chegou a 
1.98 milhão de hectares. Ou seja. se o 
ritmo da devastação promovido pelo 
avanço do plantio de grãos. da ação das 
madeireiras. da criação de gado e dos 
assentamentos agrários continuar exara­
meme como está hoje. o destino da Ama­
zônia é trágico. 

Como se fosse possível piorar o qua-

BEST AVAILABLE COPY 

dro. em tempos de r:J.cionamen:o. o 
ministro do Apagão. Pedro Par>!nt:!'­

j já sinalizou que a cor~~an!çà~ d~ _tD_i­
; nas para gerar energia e pnona:lG:!' 

mátima e. portanto. seus impa.:tili 
sobre o meio ambiente ag:or:1 g: 
nham importância secundária. ~~ 
semana passada depois da divlllg~­
ção dos números apocalípticos so­
bre a .-\mazônia. o Fundo ~lundiO: 
para a ~arureza t)VWF) traçou oro­
teiro da catástrofe: caso sejam m::i.I::­
tidas as médias anuais de àesm:ll!!­
mento. em menos de dez anos un:u 

1 área de floresta equiva1ente ao Es­
tado do Acre \"ai virar dnzas .. ~05-
brasileiros. resta torcer peJo :Idi~­

mento eterno da construção d..:l e5· 
trada BR-319. em Pono Yelbo. e .i>. 
hidrm·ia .-\raguaia-Tocantins. p:rr.=. 
ficar em dois exemplos :1penas. 

DA.Rf..ENE MDK:ON 

.. 
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A Amazônia vai sumindo.~. 
Os últimos dados sobre o continuado proces­so de desmatamento da área da Amazónia Legal brasileira, levantados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), são estarrecedo­res: entre agosto de 1999eagosto de 2000.em com­paração com idêntico período anterior, o ritmo de devastação florestal na re-

gião cresceu 15%. Com isso, já 
passou dos 582 mil quilóme-
tros quadrados, uma área supe-
rior à do Estado da Babia, o ter­
ritório amazónico total dizima­
do pelo homem. 

Se a eliminação da F1oresta 
Amazônicacontinuarocorren­
donamédiaanualdaúltirnadê­
cada, adverte o Fundo Mun­

. dial para a Natureza (WWF). 
emmenosdedezanosaAmazô. 
nia perderá outra área de mata 
nativa equivalente ao Estado 
do Acre. 

da para comercialização, invtàvel. 
E a Amazónia economicamente útil, onde é possível desenvolver projetas de turismo ecoló­gico e de caça e pesca esportivas, única fonna mundialmente testada de preservar intactas as áreas florestais e, ao mesmo tempo, Jlfrar em-

ArquivoAE pregos para os nativos e divi­
sas para o Brasil, é a "borda se­
ca" da Selva Amazónica. Por­
tanto, o grau de desfloresta-
mento da parte da Amazônia 
que interessa de fato é infinita­
mente superior ao que é admi­
tido pelos órgãos oficiais brasi­
leiros e pelas entidades am­
bientais nacionais e estrangei­
ras. Desse modo, em poucas de­
zenas de anos só restará um 
santuário, impossíveldeserex- , 
piorado economicamente, ain­
da que de fonna sustentada. ! 
obedecendo-se a todos os pre- / 
ceitos ambientais. 1 

Seolharmosasituaçãosobo 
ponto de vista da "utilidade" 
da floresta preservada para a 
economia brasileira, de seu 
uso para gerar riquezas para o 
Brasil sem agredir e degradar 
definitivamente o meio am­
biente, a tragédia ambiental 
que está em pleno andamento 

O ritmo de destruição da 
Amazônia subiu 15% em 12 
meses, quadro que se agravará 
se o Código Florestal ~1:n 
alterado como querem 
ruralistas e madeireiras 

O mais assustador de tudo é 
que o ritmo da destruição esteja 
crescendo mesmo diante da vi­
gilância interna e do exterior, 
cada vez mais ativa, e sob a égi­
de de um novo Código F1orestal. 
que conta com o apoio dosam-

é muito maior do que a pintada pelos números frios do Inpe. Acontece que a devastação regis­trada se desenvolve quase toda nas áreas da "Amazónia seca", pois na "Amazônia molha­da" a·pene1lração é difieil quando não impossí­vel, o corte de árvores é complicado e sua retira-

bientalistas. Imaginem o que vai ocorrer se esse código for alterado, como pro- · põem madeireiras e ruralistas num projeto do de­putado Moacir Micheletto(PMDB-PR), a ser vota­do provaveimente ainda este mês, que abre bre­chas para queaté80''' da F1orestaAmazónicapos­sasercortada. contraos20% daleiatual. 



Ambientalistas repudiam substitutivo do Código Florestal - Ciência e Meio Ambiente- .. Página I de 3 

O Estado de S. Paulo Jornal da Tarde Rãdio Eldorado 

Quinta·felra, 23 de agosto de 2001 - 19h28 

busca 

>> carta da amazônia 

» ecos da terra 

» entre aspas 

» ciência aplicada 

>> agenda 

)} queimadas 

» campanhas on line 

jalapão x cerrado 

matriz energética 

mata atlântica 

pantanal 

caatinga 

cavernas 

bookmark ambiente 

bookmark ciência e 
tecnologia 

Mudanças Climáticas 

Ambientalistas repudiam 
substitutivo do Código Florestal 

Campinas • Os ambientalistas reagiram fortemente ao 
novo texto de projeto de Lei (PL) para o Código 
Florestal, apresentado nesta quarta feira, no 
Congresso Nacional, pelo deputado Moacir Michelletto 
(PMDB-PR). Em uma detalhada análise do 
substitutivo, discutida por representantes do Instituto 
Sócio Ambiental (ISA), Fundo Mundial para a Natureza 
(WWF), Greenpeace e outros, foram identificados 
diversos mecanismos de flexibilização do percentual a 
ser desmaiado em propriedades rurais, na Amazônia. 

A grande controvérsia entre o texto apresentado e o 
texto aprovado pela Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (Conama) parece se restringir ao percentual 
de desmatamento autorizado, que passaria de 65 para 
80% nas área de cerrado, pelo novo texto, e ficaria 
nos 80% aluais, nas áreas de floresta amazónica. 
Mas, segundo André Lima, advogado ambiental do 
Instituto Sócio Ambiental (ISA), a proposta de 
flexibilização vai bem além destes percentuais. 

O novo texto não estabelece limite máximo para o 
desmatamento eventualmente flexibilizado pelo 
zoneamento económico ecológico, por exemplo. Isso 
autorizaria, em tese, a supressão total da vegetação 
nativa, nas áreas consideradas de aptidão agrícola 
pelo zoneamento. 

O PL ainda soma as Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) com as Reservas Legais, para 
efeito de cálculo do percentual de desmatamento 
autorizado. Atualmente as áreas são computadas 
separadamente, porque as APPs cumprem uma 
função de proteção dos recursos hídricos e contra a 
erosão, enquanto as reservas legais protegem a 
biodiversidade. 

As florestas plantadas ou exóticas, para Michelletto, 
poderiam ser computadas como Reserva Legal, 
embora as florestas homogéneas não cumpram a 
função de preservação da biodiver:!dade~ nem na 

http://www.estadao.corn.br/ciencia/noticias/2001/ago/23/239.htm 
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Brasília, terça-feira, 4 de setembro de 2001. 

01/09/01 - 11 :36 -Ambientalistas promovem campanha ao vivo e pela internet, apoiando 
o Código Florestal 

As cerca de 300 organizações ambientalistas que participam da coalização em defesa do 
Código Florestal estão mobilizando militantes, simpatizantes e estudantes, para enviar 
mensagens pela internet e comparecer ao Congresso na próxima terça-feira (4), quando a 
comissão mista pretende aprovar o relatório do dleputado Moacir Micheletto (PMDB-PR). A 
campanha SOS Florestas já registrou milhares del emails enviados aos parlamentares e às 
autoridades do Executivo, defendendo o Código Florestal em sua versão atual, definida na 
medida provisória que foi negociada entre o governo e a sociedade organizada no ano 
passado. Além disso, os ambientalistas estão se mobilizando para comparecer à sessão da 
comissão mista do Congresso que pretende votar o relatório Micheletto a partir das 14h na 
sala 3 da Ala Alexandre Costa, do Senado Federal. Antes disso, às sete horas da manhã, 
haverá uma manifestação diante do Congresso Nacional, chamando a atenção da opinião 
pública para as consequências da aprovação ela proposta dos ruralistas, reduzindo os 
percentuais de reserva legal dentro das propriedlades privadas e com isso autorizando a 
destruição ainda mais acelerada das matas, tanto na Amazônia quanto no cerrado, na mata 
atlântica e demais biomas do país. (Para mais detalhes e participação, inclusive envio de 
mensagens aos parlamentares e autoridades do Executivo, entre nos sites 
<http://www.sosflorestas.com.br>, <http://www.ambiente.org.br> ou 
<http://www.viaecologica.com.br>. Você pode também comparecer à reunião do Fórum das 
ONGs Ambientalistas do Distrito Federal e Entorno, segunda-feira,dia 2, a partir de 18h30, no 
SCLN 107 Bloco B sala 212, telefax 61-347-7984 e email forum@ambiente.org.br). 

http://www.viaeco1ogica.corn.br/noticias/noticia.asp?ordem=420 04/09/01 2J! 
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nas hiàrelétricas. hidrovias. rede­
vias e ferrovias paralisadas por 
causa de ações ambientais. Meu 
Deus do Céu. a gente precisa dar 
um basta nisso! .~gora. o que te­
mos de fazer? Minha proposta é 
levar ao Congresso Nacional um 
relatório moderno e atualizado 
que possa equilibrar esses dois 
lados. Há pouco tempo um velhi­
nho aqui de Taguatinga tirou 
uma casca de árvore para fazer 
um chá, e foi para a cadeia. Por 
outro lado, algumas redes de tele­
visão deram dez minutos para 
um video do nascimento de um 
mico·leão dourado. Dava até a 
impressão que desceu jesus Cris­
to! Temos de conviver com a flo­
resta e o meio ambiente. mas 
também temos de olhar o ser hu­
mano. O ser humano está acima 
da floresta e de qualquer outro 
interesse. E nós temos um País 
que tem 30 milhões de famintos! 
A China e a Índia daqui a 
30 anos vão importar o -
que o Brasil produz hoje. 
Não quero dizer com isso 
que sou um relator emi­
nentemente ruralista. Cla-
ro que eu prezo a ocupa-
ção do nosso solo. mas sei 
que o Brasil é um país 
continental e podemos 
produzir sem degradar o 
meio ambiente. 
Depois de três anos como 
relator, o senhor cumulou ' 
uma vasta experiência que inclui 
pressões de todos os tipos. Na sua 
carreira de legislador essa foi a 
experiência mais marcante? Valeu 
a pena? 
Valeu a pena conhecer o BrasiL 

Eu percorri o País. deixei minha 
familia. meus filhos. fui agredido 

.(-:-

-·· ~ .. .: 
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pela Imprensa naaonal e rntema­
cional e incompreendido pelos 
dois setores, mas renho a cons· 
ciência tranqüila de que estava fa­
zendo a coisa certa Eu estou fa. 
zendo ceno. O Parlamenro vai di­
zer se meu relacório rem consis­
tência _ambiental, produtiva e jurí­
dtea. E preciso que os ambienta­
listas entendam que preci­
samos fazer desse Brasil 
um país fone. mas sem de- -
vastar. O problema da po;( 
luição no mundo não é à 
Amazônia quem faz. São . · 
os países ricos que poluem 
o mundo. Se querem de fa-
to que a Amazónia seja in­
tocável. que nos paguem 
por isso. POrque assim po­
deremos atender os 20 mi-
lhões de habitanteS que 
moram na Amazônia. que 
precisam de feijão, arroz, escola. 
saúde. Não dá mais para olhar­
mos o Brasil pelo retrovisot Te­
mos de olhar para a frente. Tenho 
a consciência tranqüila e o dever 
cumprido. Minha única preocupa­
ção durante esse rempo era: como 
meus filhos reagiriam. Tenho­
uma esposa e três filhos. Eles me 
deram todo o apoio e sabiam que 
eu estava fazendo uma proposta 
que não era enganosa nem para o 
meio ambiente e nem para o seror 
produtivo. Entenderam que estou 
tentando fazer um serviço para o 
Brasil. 

; 

; 
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sob a ita de ambientalista 
e ruralistas~ 

O relator da medida provisória 
(MP) que altera o Código Florestal, 
deputado Moacir Micheletto (PMDB· 
PR), conseguiu desagradar a gregos 
e troianos. Massacrado pelos. am­
bientalistas. que rejeitavam seu rela­
tório por diversas razões (a mais evi­
dente delas a manutenção da reser­
va legal nos percentuais estabeleci­
dos pela jurássica legiSlação atual. o 
Código Florestal), ele agora também 
atrai a ira dos ruralistas. ao anuiJ;: 
ciar que vai apresentar um substitu· 
tivo em que promove uma reviravol­
ta de 180 graus no que havia pro­
posto até então para a reserva legal: 
vai sugerir que o percentual seja de 
80%.. i~ ao disposto na medida . 
provisória 

seu substitutivo, ele- afirma que 
não cedeu a pressões e que seu o)!.<" 
jetivo é "acabar com a farra -~os 
percentuais". I 

A idéia do relator é que os per: 
centuais de manutenção das matas 
nativas na Amazônia e no cerrado.,. 
só subsistam até a entrada em fim, 
cionamento do Zoneamento Econô­
rnico-Ecol6gico. Em enttevista à jor­
naliSta Sônia zaghetto, Micheletto 
afirma que, da forma como está ho­
je, a medida provisória é mera cópia 
do relatório do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) e não ex­
pressa o sentirilento da sociedade 
brasileila Também se assume como 
"ruralista com muita honra", mas 
ressalvando que não pretende apre­
sentar um projeto que expresse ape­
nas os desejos dos ruralistas. For 
fim, interessado em afastar de vez a 
ilflagem de vilão ambiental, garante: 

Depois de três anos no posto de 
relator da MP. Micheletto está can­
sado de ser vidraça. Seu discurso 
de hoje é todo permeado de apelos 
à união entre ruralistas e ambien­
talistas. Sobre as mudal)çaS em 

"Eu tenho consciência ecológica. 
Não mato nem um passarinho!" 

Como está hoje a sua propoSta 
para o Código Florestal? 
Estou discutindo o anigo 16°, que 
é o mais polêrnico, aquele que tra­
ta do bioma da Amazônia como 
um todo. Lá eu proponho manter 
o que está hoje na medida provi­
sória: 80% de reserva legal e 20% 
para as arividades agropecuárias. 
For que isso? Forque euwloco is­
so até ficar pronto o zoneamento 
econômico-ecológico. E os Esta­
dos é que vão fazer o seu zonea­
mento, discutido inclusive com a 
sociedade, tentando fazer com 
que esse instrumento acabe com 
a farra dos percentuais. Não é jus-

' to, por exemplo, que venha 
um ecologista e diga que tem 
de ficar 80%, como não é jus­
to que um ruralista queira 
derrubar tudo. O que vem fa­
zer o zoneamento? É um ins­
trumento, repito, que vem 
moralizar a farra dos per<!én: ~ 
tuais. É isso que o Brasil pre- ' 
cisa. Vem gente me ~guil-
tar: mas quantos anos leva? ;c: 
Temos o Estado de Rondônia, :· 
que está com seu Zoneamen-
to pronto, o Acre está fazen-

do, o do 1bcantins está quase 

pronto ... O que estamos querendo 
é que o governo tenha essa sensi­
bilidade. Inclusive estamos colo­
cando, no Orçamento Geral da 
União, dinheiro para que os Esta­
dos façam o seu zoneamento pa­
ra que esse instrumento possa di· 
recionar toda a política ambiental 
no País e a política agro pecuária 
em qualquer bioma. tanto do-cer­
rado, do pantanal ou da fl·oresta 
amazônica. 
·O senhor tocou em um ponto 
~o Zoneamento Econôrni­
co Ecol6g!co. Desde que as~u 
a relatoria o senhor vem Insistin-

do nessa tecla. mas o ZEE há 
décadas vem sendo natado 
como algo que todo mundo 
deseja mas ninguém faz na 
prática O que falta prua que 
o ZEE sala do papel? 
+A primeira coisa é aprovar 
a lei. Segondo é o governo ter 
essa sensibilidade, essa. res­
ponsabilidade, para que o 
Brasil não siwa de manchete 
p~ra o mundo inteiro: que es-

• ta destruindo a Amazônia, a 
sua floresta, degradando o 

solo. Não somos nós ... 
O senhor acha o governo iru:ensf­

vel nesse aspecto? 

.. ~ .-· 

Está sensível a ponto que deseja 
que aprovemos esse relatório. 
Quero fazer aqui um apelo a am­
bientalistas e ruralistas. Vamos 
parar de briga e tentar nos unic 
Eu apresento uma solução, que é 
o Zoneamemo Econômico-Ecoló­
gico. É o bom-senso. Não existe 
outra saída para isSo. Porque, cla­
ro, quando você mexe com a <er­
ra, é aquela coisa: os ambientalis­
tas têm aquilo no sangue e os ru­
ralistas não. Então são duas coi-
sas que se chocam. Mas temos de 
avançar, já estamos no sécuiÓ 21 
e temos um Código Florestal atra­
sado, temos um Ibama que preci­
sa ser mstrumentalizado, precisa­
mos ter políticas regionais basea­
das no Zoneamemo para que não 
fa~mos as .coisas no grito, sem 
parametros técnicos e científicos. 
Eu ~roponho uma saídj! para o 
Brasil, ~u.ero levar uma lei para 
os bras1lelfos. Meu rela,tório está 
entregue nas mãos do Parlamento 
brasileiro, que vai decidir se meu 
relatório é bom ou ruim. Não po­
de ser pressionado nem por um 
lado e nem pelo outro. Eu trago 
para a mesa de discussão essas 
duas correntes que são antagóni­
cas, mas avançamos bastante: te.-

3/ 



Campanha SOS Florestas 

A Campanha SOS Florestas reúne de 287 organizações da sociedade civil, de todas as 
regiões do país, incluindo entidades de classe e do movimento social. A campanha 
surgiu para defender o conteúdo da atual medida provisória que modifica o Código 
Florestal e, ao mesmo tempo, mobilizar a sociedade brasileira contra os objetivos dos 
ruralistas de, através de seus representantes no Congresso Nacional, transformar uma 
das mais importantes leis de proteção ambiental do país em uma lei de incentivo à 
expansão agrícola sobre áreas naturais. 

Márcia Valaria 
mvaleria@gazetamercantil.com. br 
De Manaus 
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Ambiente 

Votação do Código Florestal é adiada 

Foi adiada por 24 horas a votação da Medida Provisória (MP) que altera o Código 
Florestal que seria apreciada ontem na Comissão Mista do Congresso Nacional, criada 
pra examinar a MP. O senador Jonas Pinheiro (PFL-MT), presidente da Comissão, 
concedeu pedido de vista coletiva para o relatório do deputado Moacir Micheletto 
(PMDB-PR). Tanto o governo quanto a bancada de oposição anunciaram posição 
contrária ao relatório, que aumenta de 20% para 80% a área de vegetação nativa 
passível de desmatamento em propriedades rurais localizadas na Amazônia. 
A mobilização da Campanha SOS Floresta na frente do Congresso Nacional ontem à 
tarde, fez com que o governo federal pedisse adiamento da votação. Na manifestação, 
um bolo com o formato da Amazônia Legal, de 30 quilos, 1,5 metro de diâmetro e 
coberto com glacê verde, foi fatiado com uma rnotosserra empunhada por um grupo 
de militantes vestidos de ruralistas. De acordo com o coordenador de Comunicação da 
Campanha SOS Floresta, Marcos Gonçalves, a encenação simbolizou o "banquete" 
amazônico que o setor rural fará caso o projeto da comissão mista seja aprovado e se 
torne a nova lei florestal do país. O bolo antecipou a comemoração do Dia da 
Amazônia, celebrado hoje. 
Gonçalves afirma que o projeto assinado pelo deputado Moacir Micheletto promove 
várias mudanças no Código Florestal (Lei n° 4.771/65), debilitando a proteção das 
florestas e demais formas de vegetação nativa existentes em propriedades rurais. 
Além disso, incentiva o desmatamento nas chamadas áreas de preservação 
permanente (APPs) - margens de rios, lagos e nascentes, encostas e topos de morros. 
"O texto pode ser aprovado sem dificuldades hoje pela comissão mista, já que 13 de 
seus 16 parlamentares pertencem à bancada rUI·alista", avalia. Para virar lei, no 
entanto, o texto terá que ser votado ainda no plenário do Congresso Nacional, em data 
a ser marcada, e passar pela sanção do presidente da República, Fernando Henrique 
Cardoso. 
Desde o ano de 2000, uma comissão mista de deputados e senadores analisa o Código 
Florestal Brasileiro, que passa por uma revisão no Congresso Nacional. Em maio 
daquele ano, após pressão popular, foi retirado de votação o relatório do deputado 
Micheletto. Atualmente, vigora sobre a questão uma medida provisória editada pelo 
presidente, que é resultado de uma ampla discussão nacional realizada em diferentes 
estados pela sociedade civil, organizações não-governamentais e do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama), e que mantém os atuais percentuais, de 50 % para a 
Amazônia. 
Gonçalves explica que além de reduzir "substancialmente" a exigência de proteção à 
vegetação nativa nas propriedades, o projeto permite também que novos 
desmatamentos sejam feitos em propriedades que tenham áreas degradadas 
abandonadas. "Isso contraria o disposto na medida provisória do Código Florestal em 
vigor, que proíbe novos desmatamentos em imóveis com áreas já desmatadas e 
improdutivas. Hoje, segundo o Ministério do Meio Ambiente, existem 165 mil 
quilômetros quadrados de áreas degradadas sem utilização econômica na Amazônia 
Legal. Ao invés de incentivar a recuperação e o uso econômico destas áreas, a 
proposta dos ruralistas simplesmente estimula a conversão de novas florestas em 
áreas agrícolas e pastos", afirma. 
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SOS Águas 

Ambientalistas protestam 
contra código florestal 

Brasília - Ambientalistas de 12 entidades iniciaram 
esta manhã um protesto em frente ao Congresso 
Nacional, contra a votação do novo Código Florestal, 
previsto para hoje, às 14 horas, em comissão mista. 
Cerca de 25 pessoas participam do ato, cortando com 
uma serra elétrica um enorme bolo, com a palavra 
Amazonas. Os ambientalistas afirmam que o novo 
código foi elaborado pela bancada ruralista do 
Congresso, e traz prejuízos como a redução do 
tamanho da reserva legal·das propriedades de 80% 
para 20%. 

Outros prejuízos apontados pelos ambientalistas são a 
concessão de um bônus para os proprietários que 
desmaiarem as reservas e replantarem com qualquer 
tipo de espécie vegetal e ainda a possibilidade de um 
bônus anual, no valor de 70% do preço da terra para 
arrendamento, para que seja utilizada com finalidade 
agrícola. Os manifestantes pretendem fazer 
panfletagem em frente ao Congresso e acompanhar a 
votação do código, hoje à tarde. 

Rosana de Cassia 

<C mais notícias ._ 
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MP, que é resultado da ampla discus.são·com a. 
sociedade, é muito mais apropriada", concluiu. 

Assessoria de Comunicação Social do MMA Tel.: (Oxx6'1) 3·.i l'·'i227 
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Assunto: Votação do Código Florestal 

MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE 

Notícia do MMA 

Data:04/09/2001 

Presidente do Congresso garante a Sarney 
Filho 

que Código Florestal não será votado 
amanhã 

Agência Meio Ambiente (04.09)- O presidente 
interino do Congresso, deputado Efraim Morais 
(PFL-PB), garantiu hoje ao ministro do Meio 
Ambiente, José Sarney Filho, que a Medida 
Provisória que altera o Código Florestal não deverá 
ser votada na sessão conjunta do Congresso, 
prevista para amanhã, às 9h. Acompanhado de urn 
grupo de representantes de entidades 
ambientalistas, Sarney Filho pediu ao deputado 
Efraim Morais o adiamento da votação da MP do 
Código Florestal, por entender que a matéria 
precisa ser melhor discutida. 
A posição do governo é contrária à do 

deputado Moacyr Michelleto (PMDB-PR),relator 
da MP na Comissão Mista que trata do assunto, e 
que propõe alterações consideradas danosas ao 
meio ambiente. "O governo defende a Medida 
Provisória que resultou de uma ampla discussão 
com a sociedade sob a coordenação do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (Conama)", disse o 
ministro. 
Entre outros itens, o substitutivo do 
deputado Michelleto propõe a redução da área da 
reserva legal no Cerrado amazônico de 35% para 
20% e permite o desmatamento na Amazônia Legal 
em até 80% da área de cada propriedade. Para que 
a matéria fosse votada amanhã, seria necessário 
uma modificação na pauta, que deveria ter ocorrido 
com 24 horas de antecedência. A inclusão dessa 
matéria não foi acertada na reunião do Colégio de 
Líderes, na semana passada. 
Para Sarney Filho, o debate sobre o Código 
Florestal precisa ter a participação de toda a 
sociedade porque representa um importante passo 
em relação ao futuro da maior floresta tropical do 
mundo. "Nossa floresta tem um banco genético de 
valor incalculável", destacou Sarney Filho. "A 
proposta do deputado Michelleto tem vários 
aspectos contrários à proposta do Conama e não 
corresponde ao que desejamos. Entendemos que a 
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CÓDIGO FLORESTAL 

Comissão Mista aprova texto ruralista 

O governo conseguiu atrapalhar os planos dos ruralistas de aprovar em plenário do 

Congresso o projeto de conversão do deputado Moacir Micheletto (do PMDB do 

Paraná) que permite elevar os desmatarnentos na Amazônia. O texto foi aprovado 

ontem pela comissão mista do congresso, composta em sua maioria, de 

parlamentares ligados ao setor produtivo. Foram 13 votos favoráveis, dois contrários 

e uma abstenção. Entretanto, um acordo firmado entre as partes prevê que qualquer 

proposta de revisão do Código Florestal só se!JUirá ao plenário se houver consenso 

entre governo e representantes da comissão que a partir de agora integrarão um 

novo grupo de trabalho. Para assessores do governo, porém, esse entendimento 

dificilmente ocorreria até terça-feira, quando d<lVerá ser aprovada emenda 

constitucional limitando a edição de medidas provisórias. Essa emenda prevê que 

as MPs hoje em vigor serão consideradas válidas até que o Executivo a retire ou o 

Congresso a derrube. Com isso, a aluai MP que mudou o Código Florestal é que 

teria validade, dispensando votação do projeto de Micheletto em plenário. "O perigo 

passou", disse o ministro do Meio Ambiente, José Sarney Filho. Atualmente o 

Código Florestal determina que 50 por cento de toda a mata brasileira configuram 

reserva legal, ou seja, devem ser preservados. No entanto, desde 1996, uma 

Medida Provisória, que hoje está em sua sexagésima sétima edição, aumentou essa 

http://www.riosvivos.org.br/bolecoa283.htm 
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motivos de sobra para não aceitar a proposta defendida pelos ruralistas. Além 
disso, os ruralistas dizem que a reserva legal engessa a produção. Isso não é · 
verdade, pois o produtor pode explorar a reserva legal, explorar madeira ou frutos 
da floresta de forma sustentável, por exemplo". Garo Batmanian, secretário­
geral do WWF-Brasil 

"Esse substitutivo que está sendo apresentado não representa a opinião dos . 
demais setores da sociedade. Procura subordinar a Política Nacional de Meio 
Ambiente e a proteção das áreas naturais, que devem ser preservadas, aos 
interesses muito particularistas (sic) das propriedades dos fazendeiros. Acho que a 
Política Nacional de Meio Ambiente não pode se subordinar a isso". Gerson 
Almeida, presidente da Associação Nacional de Municípios e Meio 
Ambiente, Anamma. 

"Todas as espécies ameaçadas, que venho estudando nos últimos anos, dependem, 
para sua sobrevivência, de um mosaico de floresta em reserva públicas, ligadas por 
matas ciliares às reservas legais de propriedades privadas. Eliminar as reservas 
legais significa condenar à extinção praticamente todas as espécies ameaçadas de 
nosso pais. E cada espécie, que extinguimos pela ação do homem, é mais um 
passo na direção do suicídio evolutivo de nossa própria espécie. " Cláudio 
Valladares Pádua, professor da Universidade de Brasília, UnS, e diretor 
científico do Instituto de Pesquisas Ecológicas, IPÊ. 

Notícias 

» "Os ruralistas exageraram na dose" 

» Presidente do Ibama critica discurso ruralista 

>> Ministério acha Código Florestal falho 

>> Político favorável ao desmatamento é rejeitado 

>> Veto ao Código Florestal surpreende ruralistas 

>> Adiada votação do Código Florestal 

>> Governo busca acordo sobre Código Florestal 

>> Ambientalistas protestam contra código florestal 

>> Chefes de florestas repudiam mudança no código 

» Ambientalistas farão Jobby contra texto de Micheletto 

>> ONGs manifestam apoio a Sarney Filho 

>> Ambientalistas repudiam substitutivo do Código Florestal 

>> Novo Código Florestal amplia chance de desmatar Amazônia 

http://www.estadao.eom.br/ext/ciencialguerralindex.htm 
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Claudio Langone, Secretario de Meio Ambiente do Rio Grande do Sul. 

"O grande conflito não está no percentual de desmatamento autorizado ou no 
tamanho da reserva legal. O conflito está no modelo de desenvolvimento desejado 
para a Amazônia: eles querem o modelo tradicional, centrado na agricultura, e nós 
queremos um modelo sustentável, que considere os serviços ambientais prestados 
pela floresta em pé, que considere a exploração racional dos produtos florestais, 
que incorpore os valores discutidos durante a Rio-92. Nós estamos pensando no 
Brasil, eles estão pensando na fazenda deles, uma vez que todos os parlamentares 
que tem se manifestado a favor do projeto Micheletto são grandes proprietários ou 
madeireiros". José Sarney Filho, ministro do Meio Ambiente. 

"Os colonizadores da Amazônia estão querendo decidir o futuro da região". Airton 
Faleiros, diretor da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura, Contag. 

"O processo se iniciou de forma equivocada, quando o governo realizou uma 
modificação no Código Florestal por medida provisória. Isso permitiu aos setores 
conservadores do Congresso Nacional tomarem carona na MP e promoverem 
retrocessos nesta matéria. Portanto, neste momento, a sociedade civil deve dirigir 
sua pressão em direção ao governo federal e aos partidos políticos, além dos 
deputados em termos individuais, no sentido de garantir a integridade do Código 
Florestal, com os aperfeiçoamentos propostos pelo CONAMA. O que está em jogo, 
além do patrimônio florestal brasileiro, é a imagem do país diante da comunidade 
internacional, à medida em que a proposta da bancada ruralista compromete 
seriamente a biodiversidade brasileira e aumentará as emissões brasileiras de 
gases de efeito-estufa, confrontando as convenções internacionais assinadas na Rio 
92." Fábio Feldmann, advogado e administrador de empresas, deputado 
federal entre 1986-1998, ex-secretário de estado do meio ambiente de São 
Paulo. 

"Ao buscar argumentos para defender a diminuição das restrições ao 
desmatamento, os ruralistas cometem dois erros: insistem na tese de que o 
aumento da produção agrícola depende da abertura de novas áreas para o cultivo e 
de que os brasileiros ainda acreditam nisso. Os dados oficiais, do IBGE, 
demonstram que há milhares de hectares, já desmatacfos, que estão 
completamente abandonadas na Amazônia e outras regiões do país. Não há como 
refutar, que os problemas de nossa agricultura não são as poucas áreas de 
florestas que nos sobram, mas sim a baixa produtividade agrícola, o desperdício, a 
falta de assistência técnica e a insuficiência de créditos. A sociedade sabe disso e já 
se manifestou a respeito em pesquisa de opinião 
(http://www.socioambiental.orgjwebsite/pcodfor/index.htm), realizada pelo 
Instituto Vox Populi, em maio de 2000. Derrubar florestas não leva a nada, a não 
ser ao aumento da degradação ambiental e social, à perda da fertilidade do solo, à 
erosão de nossa diversidade biológica e à diminuição da qualidade e quantidade de 
água potável. Só lucram os garimpeiros de madeira que, impossibilitados de virem 
às claras defenderem seus interesses, transformaram os deputados e senadores da 
bancada ruralista em seus mais ativos defensores." João Paulo Capobianco, 
biólogo e coordenador do Instituto Socioambiental, ISA. 

"A proposta apresentada na Câmara pelo deputado Micheletto é uma licença para 
acabar com a reserva legal, ou seja, para desmatar mais. No entanto, há dez anos 
o Brasil vem batendo recordes de produção de grãos sem aumentar a área 
plantada, existem 162.000 hectares de áreas degradadas abandonadas na 
Amazônia e estamos presenciando níveis alarmantes de queimadas na área de 
expansão da fronteira agrícola na região. Ou seja, a sociedade brasileira tem 

http://www.estadao.eom.br/ext/ciencia!guerra/index.htm 
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.Código-florestal --------

Moreira Mendes{PFL-RO) 
Amir Lando (PMOB-RO) 
Lúdio Coelho (PSDB-MS) 
Leomar Quintanilha(PPB-TO) 
Arlindo Porto(PTB-MG) 
Marluce Pinto(PMDB-RR) 
Ricarte de Freitas{PSDB-MT) 
Sérgio Barros(PSDB-AC) 
Silas Brasileiro(PMDB-MG) 
Moacir Micheletto(PMDB-PR) 
Kátia Abreu(PFL-TO) 
João Tota(PPB-AC) 
Márcio Bittar(PMDB-AC) 

Jonas Pinheiro (PFL-MT) Marina Silva(PT-AC) 
Fernando Gabeira(PT-Rl) 

Como votaram os congressistas, na Comissão Mista do Senado e Câmara dos 
Deputados, o projeto do novo Código Florestal. 

Opiniões de especialistas 

"A aprovação da proposta do deputado Micheletto será um desastre para o Brasil. A 
última reunião do Conama, realizada em 30 de agosto, mostrou que a 
Confederação Nacional da Agricultura encontra-se isolada neste processo. A maior 
parte do conselho votou contra a proposta do deputado. A própria Confederação 
Nacional dos Trabalhadores da Agricultura tornou público que tem divergências com 
a CNA, pois há outros setores produtivos que não concordam com o projeto de lei". 

http://www.estadao.eom.br/extlciencialguerralindex.htm 
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AMBIENTE 

Solo entra na negociação 
do Código Florestal 

Líder do governo quer 
fixar em 18 meses a 

elaboração do 
zoneamento ecológico 

SÔNIA CRISTINA SILVA 

B RASÍLIA - O líder do 

presentantes do gOH~rno, ama 
bientalistas e parlamentares re­
presentantes do setor produtivo, 
Arthur Virgílio pretendia consul­
tar ontem os técnicos dos Minis­
térios do Meio Ambiente, da 
Agricultura e- do Desenvolvi­
mento Agrário sobre a possibili­
dade de fixar o prazo para a ela­
boração do·ZEE. "Todos concor­
dam com a necessidad<: do ZEE, 
que vai nos dizer exatamente o 
que pode ser feito em d<:termina­
da área", argumenta Virgílio. 

Além de discutir o ZEE, Virgí­
lio tentaria levantar pontos pas­
síveis de negociação, a partir da 
avaliação dos textos de Michelet­
to e da MP. "Queremos chegar a 
pontos de convergência", avia 
sou, antes de iniciar a reunião. 
"A intenção é buscar um acordo 
desarmado, que resulte em uma 
proposta boa para o Pais." 

· governo no Congresso, 
deputado Arthur Virgí­

lio (PSDB-AM), quer fixar em 
um ano e meio o prazo de elabo­
ração do Zoneamento Ecológi­
co-Econôrnico (ZEE), o estudo 
técnico-científico que definirá a 
vocação do solo em todo o PaiS. 
Com essa proposta, Virgt1io 
acredita negociar mais facil­
mente um texto de consenso en­
tre ruralistas e ambientalistas 
para a revisão do Código Flores­
tal. A Campanha SOS Floresta 
iniciou ontem mobilização para 
impedir a votação em plenário 
da proposta de alteração do có- Pesquisa- Os participantes da 
digo, do deputado Moacir Mi- reunião com o líder do governo 
cheletto (PMDB-PR). receberão da Campanha SOS 

O texto de Micheletto foi Floresta cópia de tuna pesquisa 
aprovado dia 5 na comissão de opinião, em que as pessoas 
mista do Con- ouvidas defen-
gresso, composta / dem a proteção 
em sua maioria c aO meio ambiena 
por representan- I AMPANHA te e ãs flore;tas. 
tes do setor pro- / A organização 
dutivo. O gover- , PEDE E·MAilS estápedindoain-
no é contra o tex- [ da o apoio dos in-
to de Micheletto I PARA O temautas para lo-
e tem como prin- tar os e-mails do 
cipais aliados os PRESIDENTE Palácio do Pla-
ambieiltalistas e _ nalto, dos rninis-os partidos de L________ térios e dos lide-
oposição, que defendem o teor res de partidos no Congresso 
da medida provisória do Códi- com uma carta destinada ao 
go Florestal editada depois de presidente Femando Henrique 
debate no Conselho Nacional Cardoso. A manifestaçã.o pode 
de Meio Ambiente (Conama). ser feita no endereço www.sos­
Mensageiro do governo, Arthur florestas.com.br . 
Virgílio não conseguiu impedir A carta diz que a proposta de 
a votação da proposta de Mi- Micheletto é prejudicial à Nação 
cheletto na comissão, mas uniu "pois incentiva o aumento nas 
as partes em iorno de um acor- taxas de desmatamento na Ama­
do pelo qual o texto a ser enca- zônia Legal e ameaça os manan­
rninhado a plenário deve ser ciais, podendo comprometer o 
fruto de negociação. abasteciroento de água e gera-

Em um novo encontro com re- ção de energia elétrica'\ 

ONG brasileira 
certificará uso de 
áreas florestais 
Selo reconhece manejo 
adequado dos recursos 
naturais em todas as 
fases da produção 

LIANAJOHN 

U ma nova ONG foi cria­
. da oficialmente on~ 

tem, em Brasília, para 
cuidar da certificação de flo­
restas e de produtos florestais 
no Brasil: o Conselho Brasilei­
ro de Manejo Florestal. Liga­
da ao Conselho de Manejo 
Florestal (ou, em inglês, Fo• 
rest Stewardship Council, 
FSC), a entidade tem origem 
num grupo de trabalho coor­
denado pelo Fundo Mundial 
para a Natureza pY.WF) 

Atualmente, existem no 
Brasil870.511 hectares de flo­
restas certificadas e mais de . 
100 produtos com selo FSC. Is­
so sigoifica que essas florestas 
estão sendo exploradas de f()r­
nia mais racional, com redu­
ção de desperdícios e cuida­
dos para assegurar a reposi­
ção natural ou induzida das 
espécies exploradas. Também 
significa melhores relações tra­
balhistas e mais segurança pa­
ra quem trabalha na floresta. 
Os produtos certificados po­
dem alcançar preços maiores 
e quem os comercializa pode 
se valer do marketing verde. 

A certificação é feita por 
área de floresta a ser explora­
da, e não por empresa ou pro­
priedade. Para usar o selo 
FSC em um produto, é preci­
so fazer a certificação desde 
sua extração, na floresta, até 
o local de venda ao consumi­
dor final. 
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A Gazeta - Acre 

Opinião 

O Acre está certo 

* Marcos Afonso 

Nem tudo é só crise no Congresso Nacional. 
Enquanto na semana passada as renúncias dos senadores Arruda e ACM foram os fatos políticos 
mais importantes no Senado, nesta semana a Câmara dos Deputados conseguiu propiciar uma 
agenda proativa, de boa notícia ao país, e especialmente ao nosso Acre e à Amazônia. 
Ontem, quarta-feira, as comissões do Meio Ambiente e da Amazônia efetuaram audiência pública 
conjunta para o lançamento da pesquisa "Desenvolvimento e Conservação do Meio Ambiente", 
rea-lizada pelo WWF~ na região amazónica, e prestigiada por vários deputados da República da 
Alemanha. 
Os resultados qualitativos e quantitativos da pesquisa apresentam uma paulatina adesão dos 
amazônidas ao paradigma da sustentabilidade. 
Até mesmo setores produtivos, geralmente antagónicos, se unificam naquilo que é mais 
importante, substancial, para a região: o desenvolvimento equilibrado, que ofereça espaço para 
ações económicas compatíveis à nossa realidade. 
Claro que há choques muito visíveis, até porque não está configurada ainda uma atmosfera 
razoavelmente estável para acordos globais entre pensamento "produtivista" e "ambientalista" 
(embora essa seja uma nomenclatura reducionista, pois na nossa opinião as duas conceituações 
podem muito bem coexistirem), mas ao menos sabemos estar no caminho certo. 
Na pesquisa, as prioridades da região amazónica ficaram assim distribuídas: Preservar a floresta: 
33%; Construir estradas: 27%; Desenvolver a agricultura: 17%; Desenvolver o turismo ecológico: 
13%; Apoiar a indústria madeireira: 5%. 
Se efetuarmos a soma dos percentuais dos itens "preservação da floresta" (preservação aqui 
entendido não como uma coisa estática, contemplativa, mas de utilização economicamente 
correta) e "ecoturismo", temos um montante de 46% do universo, tendendo para o aumento de 
uma compatibilização sustentabilista, já que a construção de estradas (27%) pode servir, também, 
para uma política séria e responsável de manejo, transporte, e logística de turismo. 
A divulgação destes dados vem confirmar que a direção do nosso governo está correta: unir o que 
deu certo com a ousadia do novo. 
O Acre vive hoje uma atmosfera muito diferente da de 15 anos atrás, no que toca especialmente 
ao sentido de sua economia. Tanto, que não somente os trabalhadores mas também empresários 
de vários ramos do nosso Estado estão conseguindo uma convivência minima de pensamento 
desenvolvimentista correto. 
É certo que muito da produção sustentável se sedimentará em médio e longo prazo. Mas. no curto 
prazo, o governo do Estado e a sociedade acreana já constróem o mapa, o zoneamento, de seu 
caminho. E isso é confirmado na pesquisa. 
E esse caminho tem espaço para todos aqueles que sabem preservar e promover o presente e o 
futuro da vida. 

Marcos Afonso é jornalista e deputado federal pelo PT- Acre. Escreve às quintas neste 
jornal. E-mail: dep.marcosafonso1313@camara.gov.br 
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76% NÃO SABEM O QUE É DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Segundo pesquisa patrocinada pela ONG ambiental~. sobre desenvolvimento e conservação do meio 
ambiente, 76% dos moradores da região amazônica entrevistados nunca ouviram falar em desenvolvimento 
sustentável. Apesar disso, a pesquisa aponta uma forte tendência a favor da preservação, já que 33% identificam 
a preservação da floresta como uma de suas prioridades e 59% não estão dispostos a conviver com poluição, 
mesmo que traga mais emprego. A pesquisa, que ouviu 2 mil moradores do Pará, Rondônia e do Acre, mostra que 
61% acham que é responsabilidade do Governo a solução ambiental e o desenvolvimento da região, 
Na pesquisa qualitativa, que ouviu empresários, lideranças políticas e formadores de opinião em geral, os 
principais problemas apontados foram o desmatamento da região, a contaminação dos rios pela falta de 
saneamento, a falta de políticas públicas coerentes e a falta de consciência ambiental da população. Entre 
outras conclusões, o estudo sugere a retomada da Agenda 21 (estabelecida na Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento- Rio 92), a criação do ICMS ecológico e o uso do zoneamento econômico 
ecológico (mapeamento do potencial de atividades econômicas sustentáveis). 

Por Christian Morais/CQ 
o 

(Reprodução autorizada mediante citação da Agência) o 

Agêecia Câmara o ' 

Tel. (61) 318.8473/318.7423 
Fax. (61) 318.2390 ° • 
agencia@camara.gov.br 
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WWF lança relatório sobre a visão de líderes e povo da Amazônia sobre 
desenvolvimento e meio ambiente 

Amb. Biotecnologia 
Ambiente Energia 

l,(oUªr. 

As lideranças amazónicas demonstram forte rejeição às políticas de desenvolvimento baseadas na 
expansão da soja e grãos para o mercado externo e destacam a falta de integração entre as 
politicas de desenvolvimento e as politicas ambientais do governo, revela o relatório 
Desenvolvimento e Conservação do Meio Ambiente - pesquisa de opinião com lideranças e a 
população da Amazônia, apresentado hoje em sessão especial comemorativa à Semana do Meio 
Ambiente promovida na Câmara Federal por iniciativa da Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias da Câmara Federal, com a participação da Comissão da Amazônia. 

A pesquisa, realizada pelo WWF-6rasil em parceria com o ISER, incluiu 90 entrevistas individuais 
com lideranças e formadores de opinião de 9 setores - parlamentar, empresarial, técnico­
governamental, cientifico, militar, religioso, imprensa, movimentos sociais e ambientalistas 
entrevistas em grupo com madeireiros, colonos assentados, extrativistas e ribeirinhos; e 
entrevistas domiciliares com a população em geral, numa amostra de 2049 pessoas de 9 
munic!pios de 3 estados (Acre, Rondônia e Pará). 

O principal objetivo do estudo foi conhecer o pensamento da sociedade amazônida sobre a 
relação entre o desenvolvimento social e económico e a conservação do meio ambiente, suas 
prioridades e valores, os problemas enfrentados, as soluções propostas, seu conhecimento e 
avaliação das entidades ambientalistas, sua visão de futuro e de sustentabilidade. 

A pesquisa também levantou hábitos de pesca e consumo de caça, bem como as condições de 
vida da população. "~ interessante verificar que tanto as elites como a populaçao em geral 
desejam um modelo de desenvolvimento diferente do que o que ai está e que todos estão 
conscientes da necessidade e da utilidade de usar os recursos naturais da floresta de forma 
sustentável", diz Garo Batmanian, doutor em Ecologia e secretário-geral do WWF-Brasil -
organizaçao não-governamental brasileira e autónoma, com sede em Brasllia, dedicada à 
conservação do meio ambiente e promoçao do desenvolvimento sustentável. 

O ISER - Instituto de Estudos da Religiao, organizaçao nilo-governamental especializada em 
pesquisas de opiniao com temas ambientais, sediada no Rio de Janeiro- foi representado por 
Samyra Crespo, doutora em História Social e coordenadora de pesquisas da instituição. 
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A floresta amazônica é o maior recurso econômico da Amazônia brasileira, segundo os lideres dos selares parlamentar, empresarial, técnico-governamental, cientifico, religioso, da imprensa, 
movimentos sociais e ambientais da Amazônia. O único setor que discorda é o militar, que atribui maior importância aos recursos minerais e hidrelétricos da região. No entanto, todos os selares observam que a Amazônia têm múltiplos recursos e uma vocação diversificada. Já para a 
população em geral, a preservação da floresta foi apontada como sua primeira prioridade para a região. 

A sustentabilidade é um conceito internalizado em todos os segmentos pesquisados, inclusive na população em geral -embora apenas um quinto dos entrevistados em domicílio conheçam o termo desenvolvimento sustentável, a população evidenciou, por suas escolhas, que quer um modelo de desenvolvimento que utilize os recursos naturais sem destruir a natureza. 

Entre as propostas para resolver os problemas da Amazônia, com ênfase em políticas públicas e na participação da sociedade civil, as lideranças destacaram o incentivo ao reflorestamento, 
utilização do Zoneamento Econômico-Ecológico- ZEE para orientar o desenvolvimento e mobilizar a sociedade, apoio à Agenda 21, adoção do ICMS Ecológico, avaliar e replicar novas experiências 
- como por exemplo as que vêm ocorrendo nos governos do Acre e do Amapá--, e aplicar as leis vigentes. 

Desmatamento, contaminação dos rios e falta de saneamento nas cidades e vilas foram 
apontados pelos líderes como os principais problemas ambientais da Amazônia, onde a população enfrenta um acesso precário aos serviços públicos essenciais, o que explica as dificuldades 
constatadas nas condições de vida, principalmente no que se refere ao saneamento básico, 
escolaridade e transporte. A destruição da floresta também foi a alternativa que ficou em primeiro 
lugar, escolhida por 25, i% dos entrevistados, como o fator que mais prejudica a Amazônia. 

Na avaliação das instituições, nem sempre as mais conhecidas correspondem às consideradas mais confiáveis ou mais eficientes. Em toda a parte qualitativa da pesquisa, foram valorizados o papel e a atuação das ONGs que associam as questões ambientais com as sociais. Essa 
associação é inclusive vista como uma característica do ambientalismo amazônida. Segundo os líderes entrevistados, a Amazônia é o berço do ambientalismo sócio-ambiental, o qual é também um sinal de amadurecimento do movimento ambientalista. Já na parte quantitativa, são poucos os que lembram espontaneamente o nome de ONGs ambientalista. Mesmo assim, 76% da 
população entrevistada mostrou simpatia pelas organizações que trabalham com questões 
ambientais e um percentual expressivo declarou estar disposto a trabalhar com elas, contribuindo voluntariamente com seu tempo e dinheiro. 

A publicação tem 80 páginas, em edição colorida e ilustrada por 9 gráficos, 21 tabelas, 3 mapas e 
fotografias da região.(WWF) 
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Governador do Acre promete manejo sustentável 

em Londres 

Jorç.e -._.-:!,..:; :··-3.':..:.:.:; -~': ::""'~rênci;:; -~ -::!r.unc.~ aue r.~ "!'?.madeira 
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JOÃO CAMINOTO , 

LONDRES- O governador do Acre, Jorge Viara (PT}. anur.ciou 

ontem em Londres o compromisso de garantir que 25~·::, das florestas do 

Estado - cerca de 4 milhões de hectares - sejam explorados por meio ce 

manejo sustentâvel. 

Com isso. todos os produtos de madeira terão de ser certificados 

com o selo verde, coneedido Relo Forest Stewardship Council (FSC). 

~ 

Viana prometeu também que a prime:ra ãrea certificada será a 

floresta estadual de Antimari, de 66.168 hectares. que fornecerá madeira 

para o mercado local. Ele é um dos participantes da Conferência do 

Milênio, da Campanha Florestas para a Vida. e da Feira Mundial de 

Produtos Certificados de Madeirá e Papel , promovidas peta organização 

não-governamental Wortd Witdtile Fund (WWF} e peto FSC. O 

governador do Acre recebeu da WWF o certificado Gilt to the Earth, 

dado ·a quem se comprometem Cõ'm'õ'"ambiente. 

O governador disse que. com o zoneamento do Estado, que já foi 

concluído e deve ser publicado em julho, o governo intensificará o 

projeto de garantir a exploração sustentável das reservas ambientais. 

'íemos de aproveitar nossas riquezas. mas vamos fazer isso de 

maneira correta e exemplar", disse. "O Acre fez uma opção pela floresta. 

é um governo pela floresta e é uma referência em se tratando de 

Amazônia brasile;ra." 

Segundo ele, o Acre, além de compracor de madeira e outros 

produtos certificados. será também o primeiro Estado a se tornar 

fornecedor de madeira certificada, mostrando que as florestas podem 

ser rentáveis sem necessariamente serem desmatadas. (Agência 

Estado) 
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comprador de madeira e outros produtos 

certificados, será também o primeiro da 

Amazônia a se tornar fornecedor de 

madeira certificada, dando o exemplo de 

que as florestas podem ser rentáveis sem 

necessariamente serem destruídas. O 

governador considera cedo para calcular 

qual será o período necessário para atingir 

o objetivo de certificãr 25% das florestas 

do Acre. "Mas espero que nos próximos 

três anos tenhamos chegado bem perto 

dessa marca", disse. 

Ele disse que a certificação será financiada 

pelos governos federal e estadual, setor 

privado e organizações não 

governamentais. 

O governador evitou críticas à política do 

governo federal para a preservação da 

floresta amazônica. "Apesar de eu ser de 

oposição tem sido possível estabelecer 

uma cooperação nesse tema'', disse. Mas 

ressaltou que os ministérios da Economia 

e do Planejamento "precisam conhecer 

mais a dimensão do problema"para 

reforçarem o apoio à regiãc>. Viana 

afirmou também que, com exceção do 

Amapá, os demais Estados da Amazônia 

ainda estão distantes de aclotar uma 

política de certificação de suas reservas 

florestais. 

Cerca de 600 delegados de todo o mundo 

participam do evento em Londres, que 

será encerrado na quinta-feira. O · 

governador do Acre dedicou várias horas 

para visitar os estandes das dezenas de 

empresas estrangeiras que: participam da 

feira. 

1 bQrneiQl!tomóy_eis I colllfi~S I çu!t!Kêl I d.iPJüJ_IJo I eçq_I"JQJDJa I 

esportes 1 geralliofor.rná.t!ca ILQ!eL(@_çiQn...al\ p_QJíticê! 1 s.e.t.a_çiQ.Ç!Q!aS.I 

w·a'•'' I 

http://www.dgabc .com. br /Geral/Geral. idc?conta I= 12591 O 

2 de 2 

001160 

14/06/0 



' :. 

-?ágina da W 

06/06 - 19h50 

Governador do Acre assume 
proposta de preservação 

.... inlitl 

O governador do Acre, Jorge Viana (PT), l"f~ 
anunciou nesta terça-feira em Londres seu ~ --~~,- _ .... :~-tt. 
compromisso de garantir que 25% das i4..-...:.."----~ 
florestas do Estado - cerca de quatro 
milhões de hectares - sejam exploradas 
através de manejo sustentável. Com isso, 
todos os produtos de madeira dessa área 
terão que ser certificados com o selo 
verde, concedido pelo Forest Stewardship 
Council (FSC). Ele prometeu também que 
a primeira área certificada será a floresta 
estadual de Antimari, de 66 168 hectares, 
que fornecerá madeira para o mercado 
local. 

Viana foi um dos principais participantes 
do primeiro dia da conferência do Milênio 
da Campanha "Florestas para a Vida" e da 
Feira Mundial de Produtos Certificados de 
Madeira e Papel , promovidas pela 
organização não-governamental Fundo 
Mundial para a Natureza (WWFJ e pelo 
FSC na capital britânica. · 

O governador do Acre recebeu da WWF o 
certificado "Gift to the Earth", programa 
que reconhece pessoas que se 

.comprometem com a conservação da 
natureza em todo o mundo. 

O governador disse que com o 
zoneamento do Estado, que já foi 
concluído e deve ser publicado no início de 
julho, o governo intensificará as ações 
para garantir a exploração sustentável das 
reservas. "Não podemos ter vergonha de 
produzir usando os recursos da floresta, 
temos que aproveitar as nossas riquezas, 
mas vamos fazer isso de uma maneira 
correta e exemplar", disse Viana. "O 
Estado do Acre fez uma opção pela 
floresta, é um governo pela floresta e é 
uma referência em se tratando de 
Amazônia brasileira." 

Segundo Viana, o Acre, além de 

http:!/www.dgabc.com.bríGcrai.'Geral.idc?conta 1 =12591 O 
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Acre quer mercado de madeira com selo 

O Acre quer produzir, nos próximos dois anos, 20% de toda madeira certitificada comercializada no 
Brasil. O beneficiamento de madeira legalizada saiu dos sonhos para fazer parte dos novos 
projetas empresariais em curso no Estado. Em parceria com organizações governamentais, a 
Madeireira C.M.Neto, de Adelaide Fátima, realiza o primeiro projeto de manejo visando a obtenção 
do selo FSC, uma organização internacional voltada à certificação de produtos madeireiros. 
Numa área de 1 00 hectares, localizada no município de Sena Madureira (a 120 quilómetros de Rio 
Branco), a C.M. Neto e a Funtac extraem mais de 60 espécies de madeiras com técnicas de 
manejo que não agridem o ecossistema. Fátima é dona de uma área muito maior, mais de mil 
hectares, que ela quer anexar ao projeto de manejo. Os recursos aluais, entretanto, só são 
suficientes para tocar os 100 hectares, onde as atividades são financiadas pelo Pró-Manejo, um 
programa do banco Alemão KWF e da Fundação de Tecnologia do Acre (Funtac). Por ano, a 
indústria pretende extrair 2000 metros cúbicos de madeira com o selo verde. 
A "indústria ecologicamente correta" produz seus efeitos. Há, em curso, um fenômeno de contra­
fluxo da indústria madeireira na região oeste da Amazônia, especialmente entre os Estados de 
Rondônia e Acre. Na década passada, mais de 70% das madeireiras deixaram o Acre e partiram 
para os vários municípios do Estado vizinho em busca de melhores preços e legislação ambiental 
mais branda. Hoje, várias madeireiras estão fazendo o caminho inverso, voltando para o Acre, um 
lugar de regras ambientais rígidas, mas verdadeiramente promissor em tennos de certificação de 
madeira e farto em reservas legais, ambos escassos em Rondônia. 
No final das contas, Fátima estará vendendo um metro cúbico de Figueira, uma espécie quase sem 
valor comercial pelas aluais técnicas de extração, por R$130. 

Mogno 

Uma das maiores reservas de mogno do mundo está no extremo noroeste do Acre, na fronteira 
com o Peru. O governo acreano quer industrializar essa madeira. "Queremos encontrar meios de 
manejar esse mogno. Não adianta sentar em cima do ouro e ficar passando fome", disse, 
recentemente, o governador Jorge Viana ao presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis (lbama), Hamilton Casara, durante reunião no escritório do governo 
em Rio Branco. Casara prometeu ajudar e anunciou a distribuição de um milhão de mudas de 
mogno nos municípios do Acre. 
O crescimento industrial do Estado, reconhecem técnicos da Secretaria de Planejamento, ainda é 
pequeno. O selar que mais cresceu foi realmente o de desdobramento da madeira, com ênfase 
para as marcenarias e movelarias. De acordo com o Zoneamento Ecológico-Económico, do total 
de indústrias instaladas no Acre, 76% estão se enquadram nessas duas categorias. 
O selar sofreu duro impacto nas décadas de 80 e 90, esteve quase que dizimado no final do 
milénio mas, enfrentando leis duras e pautas fiscais elevadas, dá sinais de recuperação. Em 1999, 
serrarias e marcenarias somavam 384 empresas. Em 2000 eram 257. O soerguimento do Distrito 
Industrial de Rio Branco, que aguarda para os próximos dias R$ 5 milhões em investimentos da 
Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa) para obter infra-estrutura e retomar, de 
maneira consistente, entre outras atividades, a produção de madeira certificada, é a próxima etapa 
do processo. 

Edmilson Ferreira 
De Rio Branco 
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Acre obtém US$132 milhões do 
BID 

Recursos financiarão Plano de Desenvolvimento 
Sustentável, que pretende tran,;formar 20% do 
estado em reservas florestais. 

São 
Paulo- O 
governador 
do Acre, 
Jorge 
Viana, 
retornou 
dos 
Estados 
Unidos, 
neste fim 
de 
semana, 
com um 
acordo de 
US$132 
milhões 
na 
bagagem. 
Os 
recursos 
foram 

No destaque da imagem de satélite, a cidade de 
Tarauacá e um trecho da rodovia BR-364, que 
segue para Cruzeiro do Sul e será pavimentada 
com recursos do BID. 

concedidos pelo Banco de Desenvolvimento 
lnteramericano (BID) e vão financiar, nos próximos 5 
anos, a primeira fase do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do Estado, com orçamento total estimado 
em US$ 240 milhões. O BID responderá por 60% do 
montante já acordado e a contrapartida do Acre será 
de40%. 

"Vamos nos concentrar numa economia de base 
comunitária e florestal e queremos transformar o Acre 
num modelo mundial de desenvolvimento sustentável 
para florestas tropicais", disse o governador, de 
passagem por São Paulo, em entrevista exclusiva à 
Agência Estado. O dinheiro será investido em infra 
estrutura, na implantação de reservas fiorestais e 
extrativistas, em saúde, educação e no que os 
acreanos começam a chamar de "florestania", uma 
espécie de cidadania dos povos da floresta. 

http://www.estadao.corn.br/ciencia/noticias/2001/out/01/36.htm 
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Governador do Acre, Jorge Viana, 
discursa no BID, onde obteve US$132 
milhões. 

O projeto de 
desenvolvimento 
da infra estrutura 
obedece ao 
zoneamento 
econõmico­
ecológico (ZEE) 
estadual, realizado 
deforma 
participativa, com 
a ajuda de 
entidades 
ambientalistas 
como o E• mrlo 

MI mdfãJ para a 
-Natureza (WWF). "Nosso ZEE custou US$1,5 milhão e 
foi feito em um ano e meio, com ampla participação da 
sociedade civil", disse, ainda, Jorge Viana. "Ele é um 
instrumento para nos orientar no desenvolvimento 
sustentável do Estado, porque não basta só proibir, 
como no caso do mogno: é preciso estabelecer os 
limites do que não pode ser feito, mas também dizer o 
que pode e como fazer". 

A exploração racional do mogno, sempre com 
certificação, é uma das alternativas que Viana pensa 
desenvolver para o Acre, de olho na tendência dos 
mercados internacionais, sobretudo europeus, que 
gradualmente estão abandonando tudo o que não é 
certificado, por estar associado a danos ambientais. 
"Daqui a 2 anos, os ingleses já não estarão mais 
comprando nada que não tenha o selo verde e o Brasil 
ainda está muito atrasado nesta matéria, precisamos 
dar o exemplo de como se pode trabalhar na 
Amazônia, sem destruir". 

Liana John 

• mais notícias ~ 

WJimprimir ~enviar gcomentáriot;ifotos 
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Governo do Acre 
e BID: parceria de 
US$ 240 milhões 
Banco investirá 60% do 
montante pàra plano · 
de desenvolvimento 

sustentável 

L!ANAJOHN 

O govçrmtdór do Acre, 

. . . 
Jorg_ e ___ v ___ .ia .. n __ a_·•.· .. 'l'e_t ___ or_1lo_u.·: . ' dos Estàdós' Diiido.S, · 

no fim de semap,a; com uni. . 
acoido de.!JS$13Z.inilllões 
na b~gi!ge!J;X, b.{ l:ecursos f().­
rain é<mc:édidos pelo Banco 
de Desenvolvimento Intera- · 
Ihericàno (BID) e vão finan­
ciar;, ·nos· -próXi.hl;_ris _.crnço 
anos, a primeira fase do Pla­
no de• Dêsenvolvimento Sns­
tentáv~l do Estado, cqmorça­
mento estimado em US$ 240 
-~------------

mento . para flores­
tas tropiCajs", disse o gove"r­
nador, de passagem por São 
Paulo. O dinheiro será investi­
do em infra,estrutura, na im­
p)ántação de reservas flores­
i 

Caderno: 

GISRA 1--

t~~bi~~~i~i~-~~~4; emsaúde, e' uu·. <J<!c os acrea- · 
c~~~~~fe ·"floresta-. nia'', de cidadania 

dos povos da floresta. 
Segundo Jorge Viana, a me­

ta é transformar 20% do terri­
tório do Acre em reservas flo­
restais - nacionais e esta­
duais - e reservas extrativis­
tas. Seriam 5 milhões de hec­
tares, dos quais 2 milhões já 
foram legi!lmente transforma' 
dos em .reservas. · 
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Certificação ambiental será fundamental para o Acre 

Brasília - Em poucos anos, qualquer produto que saia das florestas do mundo 
inteiro, inclusive, e principalmente, dos estados da Amazônia brasileira, só será 
aceito no mercado internacional se for certificado, ou seja, se for carimbado como 
um produto originário de um manejo florestal ecologicamente responsável. No 
Brasil, essa certificação será executada agora pelo Conselho Brasileiro de Manejo 
Florestal (CBMF), organização não-governamental sem fins lucrativos que foi 
instalado no mês passado. 

A ONG terá vínculo com o Forest Stewardship Council (FSC), uma entidade 
internacional independente criada em 1990 para certificar os produtos das 
florestas levando em conta a sua conservação ambiental e o seu desenvolvimento 
sustentável. O FSC envolve ambientalistas, pesquisadores, engenheiros florestais, 
empresários da indústria e comércio de produtos de origem florestal, 
trabalhadores, comunidades indígenas e outros povos da floresta, além de 
instituições certificadoras de 34 países. 

O objetivo do FSC é promover o manejo das florestas do mundo de forma 
ambientalmente adequada, socialmente justa e economicamente viável. Isso só é 
possível através do estabelecimento de um padrão mundial de princípios de 
manejo florestal. 

Os benefícios são ambientais porque a certificação contribui para a conservação 
da biodiversidade; são sociais porque promovem o respeito aos direitos dos 
trabalhadores, povos indígenas e comunidades locais; e são econômicos, pois 
melhoram a imagem pública do proprietário. Atualmente, no mundo, as florestas 
certificadas somam 24 milhões de hectares e já existem mais de 20 mil produtos 
com selo FSC. 

A certificação é feita por organizações especializadas credenciadas e monitoradas 
pelo FSC. As certificadoras fazem a auditoria conforme os princípios e critérios do 
selo FSC. Além desses princípios e critérios, existem também padrões nacionais 
ou regionais que traduzem esses critérios para os diversos tipos de floresta e a 
realidade local. 

No Brasil, existem hoje 870.511 hectares de florestas certificadas, desde o estado 
do Amazonas até o Rio Grande do Sul, e mais de 100 produtos com o selo FSC. 
Presente no país desde 1996, o FSC era promovido por um grupo de trabalho 
coordenado pela organização não-governamental WWF-Brasil. 

Segundo Walter Suiter, secretário-executivo do grupo de trabalho, a criação de 
uma entidade independente era necessária para garantir a autonomia e imprimir 
mais agilidade na promoção da certificação florestal no país. "O movimento foi se 
desenvolvendo e cresceu a ponto de não caber mais dentro de uma organização 
apenas como um projeto", disse Suiter. 



Na mesma assembléia que fundou o CBMF, foram aprovados os padrões 
brasileiros para a certificação da Floresta Amazônica de terra firme. Fazem parte 
do Conselho Diretor da nova entidade representantes do WWF-Brasil, do 
Greenpeace, da Rede Mata Atlântica, do Vitae Civilis, da Organização dos · 
Seringueiros de Rondônia, entre outros. 

A expectativa do grupo de trabalho é que as áreas certificadas e o número de 
produtos provenientes dessas áreas aumentem no Brasil, melhorando a imagem 
do país perante a comunidade internacional e os próprios brasileiros. "Há uma 
crença de que as autoridades não se preocupam em preservas as florestas. 

A criação da CBMJ apresenta uma vontade de que a floresta seja bem utilizada, 
que não haja desmatamento e destruição", disse o secretário executivo do grupo 
de trabalho. Segundo Rubens Born, coordenador executivo do Vitae Civilis, o que 
diferencia o FSC dos outros selos, é que os seus princípios e critérios foram 
previamente negociados entre as diversas partes interessadas, ou seja, os 
ambientalistas, os produtores e os representantes das organizações da sociedade 
civil. 
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Florestas terão atestado nacional 
Normas estão em processo de consulta pública até novembro 

Regina Scharf 
de São Paulo 

A ~sociação Brasileira de Nor­
mas T~ (ABN1) prepara-se pa­
ra lai!Çar'o·Cerllor, certificado flores­
tal concebido há quase dez anos pela· 
Sociedade Brasileira de Silvicultura 
(SBS). Ele é concorrente direto do 
c•,rtificado do Forest Stewardship 
C .. ;>cil (FSC), que já foi concedido a 

··-npreendimentos brasileiros, num 
'. - .ie 870 núl hectares de florestas. 
T .. '">o Cerllor quanto o FSC atestam 
que o manejo é sustentável, sem im­
pactos negativos sobreos.recursosna­
rurais ou as comunidades vizinhas. 

Até o começo· do mês passado, o 
FSC era administrado no País pelo 
Fundo Mundial para a Natureza 
~- No dia 18, este foi substi­
tutdo pelo recém-criado Conselho 
Brasileiro de Manejo Florestal 
(CBMF), uma não-governamental 
composta por representantes de ou­
tras ONGs e do setor madeireiro. No 
caso do Cerllor, o papel de acredi­
tador fica por conta de uma autarquia 
fede,-,!. o Instituto Nacional de Me­
trologü. Normalização e Qualidade 
Industrial (lnmetro). A ABNT é o 
primeiro certificador registrado. 

Rubens Garlipp, diretor-superin­
tendente da Sociedade Brasileira de 
Silvicultura (SBS), diz que mais de 

-·30'paiseS'; inclusive Estados Unidos, 
Eilpanliir ·e ·Argentina, têm certifica­
dos florestais nacionais. "O Cerllor 
é adequado à realidade brasileira, 
reflete nossas demandas específi­
cas, mas é alinhado com as tendên­
cias internacionaisn, diz. 

Na mesma linha, Frederico Ca­
bral, diretor de Certificação da 
ABNT, argumenta que a entidade 
faz parte de uma rede de certificação 
consagrada, que inclui a Intematio­
nal Organization for Standardiza­
tion (ISO), o que poderá facilitar a 
aceitação do Cerflor no exterior. 

As normas do Cerllor para o ma­
nejo de florestas homogêneas (basi­
camente pinus e eucaliptos) passam, 
no momento, por um processo de 
consulta pública, que deve se encer· 
rar em novembro. As normas para o 
manejo de florestas nativas e para a 
padronização das auditorias flores­
tais ainda estão sendo elaboradas. 

Se o modelo para florestas homo­
gêneas permanecer como foi pro­
posto pela ABNT e o SBS, o Cerflor 
terá alguns critérios diferentes dos 

do FSC. Em princípio, ele deverá 
aceitar o plantio de mudas transgê­
nicas, rejeitado pelo FSC. O certifi. 
cadd:Dacionatlátilbém reduzo peso 

· da oJHiiião dU''éÕmnnidades vizi. 
nhas ao empreendimento avaliado. 

Walter Suiter, que dirigiu o Grupo 
de Trabalho do FSC no WWF, ques­
tiona a necessidade de um novo cer­
tificado, que considera mais frouxo. 
"Ele não exige explicitamente que o 
empreendedor dê alimentação de­
cente, alojamento e assistência mé­
dica aos seus funcionários e dispen­
sa a consulta às comunidades próxi· 
mas" diz. "Com isso pode permitir 

·que r:ma empresa obtenha wn cer­
tificado, mesmo não sendo ótima." 

Cabral rebate as críticas do con­
corrente. "As diferenças entre oS 
dois certificados são detalhes técni­
cos mínimos." E mesmo esses ainda 
estariam abertos à discussão. "A 
consulta à comnnidade, por exem­
plo, faz parte do processo, mas não 
queremos que a certificação tenha 
componente passional, dando espa-• 
ço a brigas", diz. "Certificação não é 
uma disputa juridica. Não há razão 
para colocá-la na rede, par.; que to­
dos possam opinar." 

Produtores aguardam reavaliação de autos 
Os pro9utores rurais de 

Mato Grosso do Sul autua­
dos por queimadas irregu­
lares. em suas propriedades 
aguardam a reavaliacão dos 
autos de infração expedi­
dos contra eles pelo lbama 
& a diretoria da Famasul so­

_licitou maior rigor na fisca­
lização das propriedades 
queimadas para identificar 
os verdadeiros causadores 
dos incêndios. . , . 

A gerente execupva do 
Ibiuna no estado, Natalina 

da Rocha Vieira, se com­
prometeu a marcar uma 
reunião entre o instituto, a 
Famasul e os produtores ru­
rais de Corumbá, uma das 
regiões mais atingida~ pe­
las queimadas. No próximo 
dia 16, peritos do Ibama.de 
Brasflía acompanharãd'os 
peritos de Mato Grossd n.is 
regiões de Corumbá e Porto 

. Murtinho para apurar a ori-. 
gem dos incêndios e não 
penalizar produtores rurais 
injustamente. 

56 
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Nova ONG permite mais autonomia 

Promover a certificação de florestas e produtos com insumo florestais no 
país pelos critérios internacionais do Conselho do Manejo Florestal (FSC), 
deixou de ser responsabilidade de um grupo de trabalho coordenado pela 
WWF-Brasil desde a segunda quinzena do mês passado. É que uma nova 
organização não-governamental, ong, foi fundada com essa missão, trata-se 
do Conselho Brasileiro de Manejo Florestal (CBMF), composta por 
ambientalistas, empresários, engenheiros florestais e representantes dos 
trabalhadores e de entidades da área social, entre outros. 

Esse tipo de certificação, a FSC, já ocorre no Brasil há cinco anos. 
Porém, a criação de uma entidade independente significa maior autonomia e 
agilidade para a atuação em prol do bom manejo sustentável da floresta, 
pois define como explorar a floresta e ao mesmo tempo trazer benefícios 
ecológicos, económicos e sociais, além de assegurar que o uso dos recursos 
florestais sirva não só a esta mas também a futuras gerações. 

Os princípios e critérios do FSC são os mesmos para todos os tipos de 
floresta em qualquer lugar do mundo, entretanto há a necessidade de 
adequá-los à realidade local, verificando os padrões nacionais para cada tipo 
de floresta manejada. O responsável por isso agora, é a CBMF que realizará 
a aprovação e fiscalização dos padrões brasileiros para os diferentes tipos 
de florestas. 

A certificação FSC garante ao consumidor a origem (se é proveniente de 
uma floresta explorada de forma sustentável tanto do ponto de vista 
ambiental e social quanto económico) do componente florestal (madeira ou 
outro) utilizado na confecção de um produto. 

Existem hoje no Brasil 870.511 hectarE~s de florestas certificadas, desde 
o estado do Amazonas até o Rio Grande do Sul, e mais de 100 produtos 
obtiveram o selo FSC. No mundo, as florestas certificadas somam 24 
milhões de hectares e há mais de 20 mil produtos com selo FSC. 
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BRAZILIAN FSC FOUNDED 
The Brazilian Forest Stewardship Council was founded on 18 
September 2001 in Brasilia. The organisation will promote 
responsible forest management aiming to preserve Brazil's 
threatened rainforests for the future. 
Founding members include the social groups OSR (rubber tappers' 
organisation) and the Amazonian Working Group, the environmental 
NGOs WWF and Greenpeace, and Aimex, the timber exporters' 
association from the states of Para and Amazonas, as well as 
lndustrias Klabin S.A., a big paper and pulp producer. 
Sources: Reuters, 20 September 2001; WWF Brazil press release, 
19 Septembe~ 2001. 


